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1 APRESENTAÇÃO 

 

O Relatório de Gestão (RAG) é o instrumento da gestão do SUS, do 

âmbito do planejamento, conforme item IV do art. 4º da Lei Nº 8.142/90, 

referenciado também na Lei Complementar 141/2012 e Portaria 575/2012 do 

Ministério da Saúde. 

Além de constituir-se no instrumento de comprovação da aplicação dos 

recursos, o relatório tem a finalidade de apresentar os resultados alcançados com 

a execução da Programação Anual de Saúde, orientar a elaboração da nova 

programação anual, bem como eventuais redirecionamentos que se fizerem 

necessários no Plano de Saúde, nas três esferas de governo, tornando-se assim, 

a principal ferramenta de acompanhamento da gestão da saúde no município, 

estado, Distrito Federal e União. 

O RAG tem também por finalidade mostrar as realizações, os 

resultados e os produtos obtidos em função das metas programadas; identifica a 

mudança e o impacto alcançado em função dos objetivos estabelecidos; assinala 

o grau de estrutura e organização, em função dos recursos aplicados e dos 

resultados, assinalando os avanços conseguidos e os obstáculos que dificultaram 

o trabalho, produzindo subsídios para a tomada de decisões, e apresenta 

recomendações julgadas necessárias. Permite ainda desenvolver ações de 

avaliação, controle e auditoria e viabiliza o controle social através do Conselho 

Municipal de Saúde. 

As referências normativas para a elaboração do Relatório de Gestão 

são as Lei 8.080, artigo 33, parágrafo 4º; Lei 8.142, artigo 4º; Decreto 1.651/95 

(Sistema Nacional de Auditoria e a Norma Operacional Básica NOB nº 1/96. 

O Relatório de Gestão da Secretaria Municipal de Saúde de Nossa 

Senhora do Socorro do ano de 2020 foi elaborado pela equipe técnica da 
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Secretaria Municipal de Saúde, através das informações fornecidas pelos 

coordenadores de cada área técnica. 

 

2 - IDENTIFICAÇÃO 
 
2.1 INFORMAÇÕES TERRITORIAIS 
 
UF Sergipe 

Município Nossa Senhora do Socorro 

Área 155,018 Km² 

População IBGE 

2010 

160.827 habitantes 

População 

Estimada IBGE 

2020 

185.706 habitantes 

Fonte: IBGE 2010 
 
 
2.2 SECRETARIA DE SAÚDE 
 
Nome do Órgão Fundo Municipal de Saúde de Nossa Senhora do Socorro 

Número CNES 6346960 

CNPJ 06.113.056/0001-39 

Endereço Praça ex-Vice Presidente José Alencar, s/n – Centro. CEP 

49160-000 

Email saude@socorro.se.gov.br 

Telefone (79) 3256-4246 

 
 
2.3 INFORMAÇÕES DA GESTÃO 
 
Prefeito Inaldo Luis da Silva 

Secretário de 

Saúde em Exercício 

Enock Luiz Ribeiro da Silva 
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Email secretário enock.luiz@hotmail.com 

Telefone secretário (79) 99971-5941 

 
2.4 FUNDO DE SAÚDE 
 
Lei de Criação 379 

Data de Criação 12/04/1993 

CNPJ 06.113.056/0001-39 

Natureza Jurídica Administração Pública Municipal 

Nome do Gestor do 

Fundo 

Enock Luiz Ribeiro da Silva 

 
 
 
2.5 PLANO DE SAÚDE 
 
Período do Plano 

de Saúde 

2018-2021 

Status do Plano Aprovado 

 
 
 
2.6 CONSELHO DE SAÚDE 
 
Instrumento Legal 

de Criação 

Lei Municipal 382 

E-mail cms.saude@socorro.se.gov.br 

Nome do 

Presidente 

Carlos Alberto de Oliveira Silva 

Número de 

conselheiros por 

segmento 

Usuários 10 titulares/10 suplentes 

Governo 05 titulares/05 suplentes 

Trabalhadores 05 titulares/05 suplentes 
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3 INTRODUÇÃO 

 

Nossa Senhora do Socorro, é um município brasileiro do estado de 

Sergipe, localizado na região metropolitana de Aracaju, está a uma altitude de 36 

metros, tem uma população de 160.827 habitantes, segundo CENSO IBGE 2010, 

com estimativa para 2020 de 185.706 habitantes, devido à expansão imobiliária 

registrada no município, nos últimos anos. 

O município de Nossa Senhora do Socorro está habilitado em Gestão 

Plena do Sistema Municipal de Saúde, sendo sede de micro-região de saúde 

composta por 12 municípios, a saber: Capela, Carmópolis, Cumbe, General 

Maynard, Japaratuba, Maruim, Nossa Senhora das Dores, Pirambu, Rosário do 

Catete, Siriri, Santo Amaro das Brotas e Nossa Senhora do Socorro. 

 

TABELA 1 - População dos municípios da Regional de Nossa Senhora do 
Socorro 

Município População Censo 
2010 

População 
Estimada 2020 

Capela 30.761 34.514 

Carmopólis 13.503 16.937 

Cumbe 3.813 3.998 

General Maynard 2.929 3.384 

Japaratuba 16.864 18.907 

Maruim 16.343 17.271 

Nossa Senhora das Dores 24.580 26.795 

Nossa Senhora do Socorro 160.827 185.706 

Pirambu 8.369 9.359 

Rosário de Catete 9.221 11.008 

Santo Amaro das Brotas 11.410 12.151 

Siriri 8.004 8.970 

Total 306.624 349.000 

Fonte: IBGE 
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A Atenção à Saúde no município de Nossa Senhora do Socorro é 

desenvolvida nos níveis primário e secundário, através das Unidades de Saúde e 

Unidade de Pronto Atendimento – UPA 24 horas, gerenciadas pela Secretaria de 

Saúde e do Hospital Regional de administração estadual. 

Em virtude da complexidade do trabalho desenvolvido pela Secretaria 

Municipal de Saúde, sua organização encontra-se distribuída internamente entre 

coordenações e diretorias que trabalham no atendimento direto ao usuário como 

também, em setores de apoio a realização das atividades de atenção à saúde, 

são elas: Diretoria de Saúde, Coordenação de Atenção Básica, Coordenação de 

Média e Alta Complexidade, Diretoria Financeira, Coordenação do NASF/PSE, 

Academia da Saúde, Coordenação de Saúde Bucal, Coordenação de Vigilância 

Epidemiológica, Coordenação de Vigilância Sanitária e Ambiental em Saúde, 

Núcleo de Planejamento, Assessoria Jurídica, Coordenação de Assistência 

Farmacêutica, Coordenação de Educação Permanente, Núcleo de Transportes, 

Núcleo de Tecnologia da Informação, Coordenação de Gestão de Sistema, 

Núcleo de Assistência Social, Núcleo de Logística e Almoxarifado, Coordenação 

de Patrimônio, Núcleo de Gestão de Pessoas, Núcleo de Manutenção de 

Equipamentos, Núcleo de Manutenção Predial, Coordenação do Programa Melhor 

em Casa e Coordenação do Serviço de Atendimento de Urgência (SAU). 

A Atenção Primária conta hoje com 30 Unidades Básicas de Saúde, 

sendo destas, 04 de apoio em zona rural. Apresenta 62 Equipes de Saúde da 

Família, 55 Equipes de Saúde Bucal e 04 Equipes do Núcleo de Apoio a 

Estratégia de Saúde da Família (NASF) distribuídas em duas regiões 

denominadas como lado BR e Complexo Taiçoca. 

A Média e Alta Complexidade compreende 04 Centros de 

Especialidades Médicas, 01 Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), 04 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 01 Unidade de Pronto Atendimento 24 

horas, 02 serviços de fisioterapia, 01 Serviço de Ambulâncias (SAU), 02 Equipes 

de Atenção Domiciliar, , 01 (um) Centro de Controle de Zoonoses, 01 Serviço de 
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Residência Terapêutica, 01 Laboratório Municipal, 01 base do Serviço de 

Atendimento de Urgência (SAMU) e um Hospital Regional, sendo estes dois 

últimos de Administração Estadual. 

A Vigilância em Saúde do município é representada pela Vigilância 

Sanitária e Ambiental em Saúde (VISA) e pela Vigilância Epidemiológica (VIEP) 

que compreende os setores de Endemias, Zoonoses; Imunização e doenças 

imuno-preveníveis; DANT’s – Doenças e agravos não transmissíveis (Controle e 

tratamento do tabagismo, Programa Cidade Ativa, combate à violência 

interpessoal/auto-provocada); Controle e tratamento de Hanseníase, Tuberculose, 

IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis) e AIDS; e, Vigilância de óbitos. 

A Coordenação de Gestão de Sistema tem como objetivo geral 

coordenar e aprimorar a implementação da Política Nacional de Regulação, 

Controle e Avaliação, além de viabilizar financeiramente o desenvolvimento das 

ações e serviços de saúde na atenção ambulatorial e hospitalar do SUS, dentro 

do estabelecido na Programação Pactuada Integrada (PPI). 
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4 REDE DE SAÚDE 

 

O município de Nossa Senhora do Socorro dispõe de uma rede de 

serviços própria composta por 30 (trinta) Unidades Básicas de Saúde (UBS), 04 

(quatro) Centros de Especialidades Médicas, 01 (um) Centro de Especialidades 

Odontológicas (CEO), 04 (quatro) Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 01 

(um) Unidade de Pronto Atendimento 24 horas, 01 (um) Serviço de Atendimento de 

Urgência (SAU), 02 (dois) Serviços de Fisioterapia, 01 (um) Serviço de Residência 

Terapêutica, 01 Laboratório Municipal, 02 (duas) Equipes de Atenção Domiciliar, 02 

(duas) Academias da Saúde, 01 (um) Centro de Controle de Zoonoses e 01(um) 

Central de Logística e Distribuição. 

 

 
TABELA 2 – Distribuição das Unidades Básicas de Saúde de Nossa Sra. do 
Socorro 

UNIDADES BÁSICAS DE 
SAUDE 

CNES ESF ESB ENDEREÇO 

UBS Mugival Messias dos 
Santos 

2421690 03 02 Av. 5 s/n – Conjunto Marcos 
Freire I 

UBS Antonio Carlos Leite 
Franco 

3018954 - - Rua A, nº 01 – Santo Inácio 

UBS Alcides Alves dos 
Santos 

2421720 01 01 Povoado Tabocas, s/n 

UBS Antonio Nascimento - - - Povoado Estiva, s/n 
UBS Alcino Correia dos 
Santos 

- - - Av. Principal, s/n – Povoado 
Bita 

UBS Heitor Dias Soares  2497158 04 02 Rua A, n° 28 – Conjunto Albano 
Franco 

UBS Vereador Gervasio Reis 
de Oliveira 

2421593 01 01 Av. A3, nº 42 – Conjunto 
Marcos Freire I 

UBS Dr. Eduardo Vital de 
Melo 

2421674 05 04 Rua J, nº 100 – Conjunto Jardim 

UBS GiltonRezende 2421739 05 04 Rua 55, s/n – Conjunto Parque 
dos Faróis 

UBS Josafá Mota de Souza 3496171 04 04 Av L, s/n - Mutirão 
UBS José Alves dos Santos 2421755 02 02 Rua Minita, s/nº - Taiçoca de 

Dentro 
UBS Santa Cecília 2421704 02 02 Rua Antônio Alves Pinto, s/n – 

Santa Cecília 
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UBS Jose Albano Ribeiro 
Franco 

- - - Povoado Lavandeira, s/n 

UBS Jose do Prado Franco 
Neto 

2421607 01 01 Rua Jardim, s/n – Povoado 
Oiteiros 

UBS Jose do Prado Barreto 2421658 03 03 Rua I, s/n - Piabeta 
UBS Prefeito Luiz Pereira da 
Silva 

2421585 02 02 Praça Canabrava, s/n – Taiçoca 
de Fora 

UBS Lauro Maia 2421682 01 01 Rua Alexandre Vasconcelos, s/n 
- Sobrado 

UBS Marcos Teles - - - Povoado Porto Grande, s/nº 
UBS EX Comb.Walter José de 
Oliveira  

2421623 02 02 Rua Dr. Manoel dos Passos, s/n 
- Sede 

UBS Muciano Cabral 2421747 02 02 Av. Principal, nº 515 - Guajará 
UBS Otaviana Matos 3018938 04 04 Av. Principal, s/n – Conjunto 

Marcos Freire III 
UBS Tancredo Neves 2421666 04 04 Av. L, s/n – Conjunto João Alves 

Filho 
UBS Valdemar Pinto  2421712 - - Estrada Ferrea, Povoado 

Calumbi, s/n 
UBS Parque Nossa Sra. de 
Fátima 

3307697 01 01 Pq. N.Sra, de Fátima, s/n 

UBS Maria Leonice 
Nascimento 

- - - Rua Principal, s/n Povoado 
Quissamã. 

CSF Maria Helena Barbosa 
Melo 

7527551 04 02 Av. Coletora A, nº 944, conj. 
Marcos Freire I 

CSF Augusto Cesar Leite 
Franco 

3060101 06 04 Av. Perimetral s/n, Conjunto 
Marcos Freire II 

CSF Gabriel Alves da Paixão 2421615 05 04 Av. Auxiliar 02, s/n, Conjunto 
Fernando Collor 

UBS Valter de Jesus Rocha 
0199974 

01 01 Tv A3 s/n, Loteamento Jardim 
Mariana  

UBS Suzinete da Silva Dias 
0191159 

02 02 Av Novo Horizonte, s/n  - 
Distrito Industrial de Socorro 

 
 
 
TABELA 3  – Distrib. das Unidades de Saúde Especializadas de N. Sra. do 
Socorro 

UNIDADES ESPECIALIZADAS CNES ENDEREÇO 
CEM José do Prado Franco -
ANEXO 1 

3060047 Av. Principal, S/N – Conj. João Alves 

CEM José do Prado Franco -
ANEXO 2 

3060063 Rua I1, S/N, Conj. Jardim I 

CEM José do Prado Franco -
ANEXO 3 

3060020 Av. Auxiliar 2, S/N, Conj. Fernando Collor 

CEM José do Prado Franco -
ANEXO 4 

3132390 BR 101, S/N, Conj. Parque dos Faróis 
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CEO Mugival Messias dos Santos 3419622 Av. 5, S/N – Conj. Marcos Freire I 
CAPS Infantil São domingos Sávio 6623840 Av. Perimetral C, S/N – Conj. Marcos 

Freire II 
CAPS Janser Carlos Castro 3234606 Av. Coletora A, S/N – Conj. Marcos Freire 

I 
CAPS Rogalício Vieira da Silva 3536173 BR 101, S/N, Conj. Parque dos Faróis 
CAPS AD Ana Pitta 3000591 Rua A3, S/N – Conj. Marcos Freire I 
Serviço de Atendimento de 
Urgência 

6449654 Av. L, S/N – Conj. João Alves 

UPA 24H Vereador Jairo Joaquim 
dos Santos 

0090964 Rua São João, S/N, Conj. Jardim 

 
O município conta ainda com uma rede credenciada de prestadores de 

serviços para a realização de procedimentos diagnósticos e cirúrgicos de baixa, 

média e alta complexidade, além do serviço de residência terapêutica para 

usuários portadores de transtorno mental oriundos da Reforma Psiquiátrica. Além 

disso, no território constam o Hospital Regional Nossa Senhora do Socorro e o 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), ambos gerenciados pela 

Secretaria de Estado da Saúde (SES). 

Salientamos ainda, que o município visa ampliar essa rede de serviços 

através da construção da Unidade Básica de Saúde no residencial Neuzice 

Barreto, a qual entrará em atividade nos próximos meses. Além disso, existem 

alguns serviços aprovados pelo Conselho Municipal de Saúde (CMS): Centro 

Especializado em Reabilitação Tipo III (CERIII) e o Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador (CEREST) que serão implementados mediante o 

surgimento de incentivos financeiros oriundos do Ministério da Saúde. 
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5 AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE DAS ÁREAS TÉCNICAS 
 
 
5.1 – ENFRENTAMENTO DA COVID-19 
 

Em virtude da pandemia causada pelo novo Coronavírus, o ano de 

2020 foi extremamente desafiador para os sistemas de saúde municipais, 

estaduais, nacionais e mundiais, tendo em vista a necessidade de 

implementação, em caráter emergencial, de medidas de controle e prevenção da 

COVID-19. 

A Secretaria Municipal de Saúde alinhada com as orientações da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), e decretos Estaduais e Municipais, 

realizou adequações na estrutura física de algumas unidades e na reorganização 

da assistência, como também implementou novas ações junto aos profissionais 

de saúde e à população de Nossa Senhora do Socorro/SE. As estratégias 

implementadas mundialmente para conter o avanço da pandemia, naturalmente, 

trouxeram consequências, as quais serão destacadas à seguir: 

 

 elaboração e operacionalização do Plano Municipal de Contingência de 

Combate à COVID-19; 

 redução no número de profissionais nas Unidades de Saúde em virtude da 

implementação de revezamentos para evitar aglomerações; além dos 

afastamentos de servidores que apresentavam comorbidades, 

consideradas de risco para a COVID-19, como também, dos infectados 

pela doença; 

 a implantação do serviço remoto (home-office) para profissionais em 

revezamento ou com comorbidades; 

 redução do horário de funcionamento dos serviços administrativos da 

Secretaria Municipal de Saúde; 
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 escassez de testes para detectar a presença do vírus nos profissionais de 

saúde e na população em geral; 

 a necessidade de aquisição emergencial de materiais médico-hospitalares, 

medicamentos e equipamentos de proteção individual (EPI); 

 a dificuldade na aquisição de medicamentos e materiais médico-

hospitalares em virtude da alta demanda e consequente, escassez destes 

produtos no mercado; 

 ações de orientação para a população e comerciantes realizadas pelas 

Equipes da Vigilância Sanitária em ações de fiscalização conjunta com a 

Guarda Municipal visando o cumprimento de decretos municipais e 

estaduais que orientavam o fechamento de estabelecimentos comerciais, 

que comercializavam produtos considerados como não essenciais; 

 redução no número de atendimentos nas unidades de saúde, em virtude da 

necessidade de distanciamento social para contenção da infecção causada 

pelo novo Coronavírus; 

 a suspensão das visitas domiciliares e atividades em grupo (palestras, 

reuniões, atividades de educação em saúde) nas unidades de saúde; 

 a suspensão de atividades extra-muros para as comunidades (mutirões, 

feiras de saúde, dentre outros); 

 a suspensão de exames, cirurgias eletivas e consultas especializadas; 

 a reorganização de 18 unidades básicas de saúde que se tornaram 

referência para o atendimento de pacientes com sintomas de Síndrome 

Gripal, sendo elas: CSF Augusto César Leite Franco (Marcos Freire II), 

CSF Gabriel Alves da Paixão (Fernando Collor), CSF Maria Helena 

Barbosa de Melo (Marcos Freire II), UBS Ex Combatente 2º Tenente Walter 

José de Oliveira (SEDE), UBS Gilton Rezende (Parque dos Faróis), UBS 

Heitor Dias Soares (Albano Franco), UBS Josafá Mota de Souza (Mutirão), 

UBS José Alves dos Santos (Taiçoca de Dentro), UBS José do Prado 

Barreto (Piabeta), UBS Muciano Cabral (Guajará), UBS Mugival Messias 

dos Santos (Marcos Freire I); UBS Otaviana Matos (Marcos Freire III); UBS 
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Prefeito Luiz Pereira da Silva (Taiçoca de Fora), UBS Santa Cecília (Santa 

Cecília), UBS Suzinete Gomes da Silva (Novo Horizonte), UBS Tancredo 

Neves (João Alves Filho), UBS Valter de Jesus Rocha (Jardim Mariana), 

UBS Vereador Gervásio Reis de Oliveira (Marcos Freire I); 

 a ampliação de pontos coleta de amostras e testagem para COIVD-19, 

sendo eles: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho (SEDE), 

CSF Gabriel Alves da Paixão (Fernando Collor), CSF Maria Helena 

Barbosa de Melo (Marcos Freire II), UBS Gilton Rezende (Parque dos 

Faróis) e UBS Josafá Mota de Souza (Mutirão); 

 implantação de Centrais Telefônicas de atendimento ao público para 

retirada de dúvidas sobre a COVID-19 e esclarecimentos sobre serviços de 

saúde municipais; 

 criação de aba no portal oficial da Prefeitura do Município de Nossa 

Senhora do Socorro para a divulgação de informações gerais sobre a 

doença, boletins diários com o número de casos, locais de atendimento e 

testagem, números das centrais telefônicas, ações de combate a COVID-

19 desenvolvidas, licitações, receitas e despesas da Secretária de Saúde 

no combate ao Novo Coronavírus; 

 implantação de Central de Monitoramento municipal com profissionais de 

saúde que realizam o acompanhamento diário, através de contato 

telefônico, sobre a evolução clínica dos usuários com diagnóstico positivo 

para a COVID-19; 

 a antecipação da inauguração da Unidade de Pronto Atendimento 24H 

Vereador Jairo Joaquim dos Santos, localizada no Conjunto Jardim, em 

16/03/2020; 

 a montagem do Hospital de Campanha na Arena Siri – Conjunto João 

Alves, cujas atividades iniciaram no dia 05/06/2020 e encerraram no dia 

31/08/2020. A estrutura contou com 50 leitos, sendo 48 de enfermaria e 02 

leitos de estabilização para os pacientes mais graves; O gerenciamento, a 

prestação de serviços à comunidade, contratação de pessoal e reposição 
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de insumos, medicamentos e materiais médico-hospitalares foram 

realizados por uma Organização Social (OS), contratada pelo município. 

 a antecipação da inauguração das Unidades Básicas de Saúde dos 

Loteamentos Novo Horizonte e Jardim Mariana, em 15/06/2020 e 

22/06/2020 respectivamente; 

 início das atividades do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) municipal; 

 aquisição de 02 (duas) ambulâncias tipo A, 02 (dois) veículos tipo VAN e 

01 (uma) Unidade Odontológica Móvel (UOM); 

 
Encerramos o ano de 2020 com 5.417 casos confirmados de COVID-19, 219 

óbito E 4.998 pacientes recuperados. Mas apesar das dificuldades encontradas 

no combate ao Coronavírus, a Secretaria Municipal de Saúde não tem medido 

esforços para atender as determinações dos decretos em consonância com as 

necessidades da população socorrense. 

 
 
 
5.2 ATENÇÃO BÁSICA 

 

O modelo da Atenção Primária em Saúde (APS) em Nossa Senhora do 

Socorro/SE está de acordo com Política Nacional do Sistema Único de Saúde 

(Portaria 2.436, de 21 de setembro de 2017) e conta com 04 Equipes de NASF 

(Núcleo de Atenção à Saúde da Família), 62 Equipes de Saúde da Família (ESF), 

281 Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e 55 Equipes de Saúde Bucal (ESB) 

para execução dos programas do Ministério da Saúde com cobertura populacional 

de 100% das Equipes de Saúde da Família e de Saúde Bucal. 

As equipes da Atenção Primária desenvolvem os seguintes Programas do 

Ministério da Saúde: Saúde da Mulher (Acompanhamento de Pré-natal e 

Puericultura, realização Citologia de colo do Útero), Execução do Programa 

Nacional de Imunização (PNI), Identificação e acompanhamento de pacientes 

Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA), orientação, identificação e tratamento de 

portadores de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST/AIDS), controle de 
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Hanseníase e Tuberculose, Saúde do Idoso e do Adolescente, consultas médicas 

da população residente na área de abrangência de cada equipe e Visitas 

Domiciliares, são desenvolvidas ações do Programa Saúde na Escola (PSE). O 

PSE trata-se de uma parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde e Secretaria 

Municipal de Educação, que tem como objetivo reforçar a Promoção e Prevenção 

de doenças entre os educandos; está presente em 62 Escolas, sendo 19 da Rede 

Estadual e 43 da Rede municipal, contemplando aproximadamente 9.000 

educandos. 

Os profissionais da atenção básica desenvolvem também ações de 

planejamento familiar, onde são feitas orientações e acompanhamento das 

famílias para optarem sobre qual o método contraceptivo irão aderir, bem como a 

prevenção de IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis). São distribuídos 

diária e gratuitamente diversos tipos de anticoncepcionais orais e injetáveis, bem 

como preservativos masculinos e femininos e, contraceptivos de emergência.   

As Equipes de Saúde da Família são formadas por Médico, Enfermeiro, 

Auxiliares de Enfermagem, Agentes Comunitários de Saúde e as Equipes de 

Saúde Bucal por Cirurgião Dentista e Auxiliar de Saúde Bucal. Estas equipes 

prestam assistência integral na unidade de saúde e no domicilio de forma 

continua, humanizada e resolutiva, possibilitando a oferta de vários 

procedimentos de saúde. 

Como citado no tópico anterior, 2020 foi uma ano atípico para a atenção 

primária em virtude da implementação das medidas de combate ao novo 

Coronavírus, essas medidas começaram à partir do momento em que o vírus 

avançava por outros países e, não se tinha mais dúvida de que a doença chegaria 

ao Brasil e ao município. 

A Atenção Básica iniciou a mobilização dos profissionais da rede através 

da divulgação de medidas de prevenção, combate e tratamento da doença, 

estabelecimento de fluxos e definição de prioridades. 

Apesar das dificuldades ocasionadas pela Pandemia, a atenção primária 

implantou junto com o Laboratório Municipal o Programa Protege que garante a 
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realização dos exames laboratoriais básicos de pré-natal, concentrando-os sua 

coleta num só lugar, com agendamento prévio e evitando-se as aglomerações 

das salas de espera. 

Com a antecipação da Campanha de Vacinação contra a Influenza foram 

desenvolvidas estratégias para a aplicação da vacina nas residências dos idosos, 

promovendo o isolamento social e evitando-se aglomerações desta população de 

risco nas unidades de saúde. 

Coube a atenção primária realizar os atendimentos telefônicos para a 

retirada de dúvidas sobre a COVID-19 e funcionamento dos serviços de saúde, 

como também disponibilizar profissionais de saúde para compor a Central de 

Monitoramento dos casos ativos de infecção pelo Novo Coronavírus. 

A pandemia trouxe muitas dificuldades para o desenvolvimento das ações 

da atenção primária, e isso se reflete na queda da produtividade, quando 

comparada com os resultados de 2019, como podemos observar nas tabelas a 

seguir: 

TABELA 4 - Consultas na Atenção Básica no ano de 2020 
Tipos de Consultas Quantitativo 

Puericultura 5.449 

Consulta médica na AB 40.158 

Consulta de outros profissionais de nível superior 1.467 

Consulta ao Hipertenso 24.797 

Consulta ao Diabético 9.963 

Consulta Pré-Natal 12.151 

Consulta puerperal 630 

Avaliação clínica do fumante 373 

Consulta/ Atendimento domiciliar na AB 2.327 

Consulta de Urgência na AB 7.836 

Total 105.151 

Fonte: SIASUS/ESUS (Valores sujeitos a alteração) 
  

Com base nos dados apresentados, verificamos que as Consultas 

Médicas na Atenção Básica foram responsáveis 38,18%, sendo seguido pelas 
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Consultas ao Paciente Hipertenso com 23,58% e pelas Consultas de Pré-

Natal, responsáveis por 1,56% do total de consultas realizadas na Atenção 

Básica no ano de 2020. 

Verificamos ainda que em 2020, tivemos uma queda de 45,61% do total 

de consultas, quando comparado com o ano de 2019, responsável por um total 

de 193.352 consultas na Atenção Básica. 

 

TABELA 5 – Procedimentos na Atenção Básica no ano de 2020 

Procedimentos Quantitativo 
0301100020 - Adm de Medicamentos na Atenção Básica 49.031 
0301100039 - Aferição de Pressão Arterial 45.115 
0101010010 - Atividades Educativas na Atenção Básica 146 
0101040024 - Avaliação Antropométrica 1 
0201020033 - Citopatológico do Colo do Ùtero 790 
0401010023 - Curativo 3.139 
0214010015 - Glicemia Capilar 10.024 
0301100101 - Nebulização 128 
0301100152 - Retirada de Pontos 1.114 
0214010040 - Teste Rápido HIV em Gestante 2.005 
0214010082 - Teste Rápido SÍFILIS em Gestante 2.049 
Total 113.542 
Fonte: SIASUS/ESUS (Valores sujeitos a alteração) 
 

Com base na tabela anterior, verificamos que a Administração de 

Medicamentos na Atenção Básica foi responsável por 43,18% dos 

procedimentos, sendo seguida pela Aferição de Pressão Arterial com 39,73% 

e pela verificação de Glicemia Capilar, responsável por 8,83% do total de 

procedimentos realizados na Atenção Básica no ano de 2020. 

Verificamos ainda que em 2020, tivemos uma queda de 44,95% do total 

de procedimentos, quando comparado com o ano de 2019, responsável por um 

total de 206.260 procedimentos na Atenção Básica. 
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TABELA 6 – Visitas Domiciliares na Atenção Básica no ano de 2020 

Visita Domiciliar Quantitativo 
0101030010 - Visita Domiciliar do ACS 253.472 
0101030029 - Visita Domiciliar por Profissional de Nível Superior 1.845 
Total 255.317 
Fonte: SIASUS/ESUS (Valores sujeitos a alteração) 

 

Com base nos dados apresentados, verificamos que as Visitas 

Domiciliares dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) foram responsáveis 

por 99,27% e, os Profissionais de Nível Superior por apenas 0,72% de todas as 

visitas domiciliares realizadas pela Atenção Básica no ano de 2020. 

Verificamos ainda que em 2020, tivemos uma queda de 14,61% do total 

de visitas domiciliares, quando comparado com o ano de 2019, responsável por 

um total de 255.317 visitas domiciliares na Atenção Básica. 

 

Apesar das dificuldades enfrentadas em 2020, a atenção básica avançou 

com a inauguração de 02 (duas) unidades básicas de saúde, sendo uma no Novo 

Horizonte e a outra no Jardim Mariana; a conclusão da implantação do Prontuário 

Eletrônico nas Unidades Básicas de Saúde e a capacitação dos profissionais de 

saúde para a efetiva utilização do mesmo; foi iniciada a construção de uma 

unidade de saúde no Residencial Neuzice Barreto e as reformas das Unidades 

Básicas de Saúde Otaviana Matos (Marcos Freire III), Tancredo Neves (João 

Alves Filho) Augusto César Leite Franco (Marcos Freire II) e José do Prado 

Barreto (Piabeta). 

 
 
 
5.3 SAÚDE BUCAL 

 

As ações básicas de saúde bucal do município de Nossa Senhora do 

Socorro são desenvolvidas nas Unidades Básicas de Saúde por 55 equipes 

distribuídas nas 30 unidades de saúde municipais. Os procedimentos ofertados 
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visam melhorar a qualidade de saúde bucal dos pacientes, influenciando 

positivamente na sua condição geral. 

O exercício de 2020 iniciou com planejamentos de novas ações, e o 

seguimento e monitoramento de outras já iniciadas. Sempre buscando a 

integração dos profissionais que compõem as equipes e a intersetorialidade das 

ações, o objetivo de alcançar novas metas começou a ser desenvolvido.  

O mês de Janeiro iniciou com a proposta de inauguração em 2020 do 

Centro de Estágio no Mutirão do Conjunto João Alves, onde funcionava o antigo 

Centro de Especialidades Odontológicas. Todas as providências começaram a 

ser tomadas para adequar a estrutura física do local, foi feito a limpeza e pintura 

do ambiente, cinco cadeiras odontológicas novas foram instaladas além da 

aquisição de novos birôs, armários, condicionadores de ar, compressor, entre 

outros. A inauguração desse Centro possibilitaria o aumento do número de 

atendimentos e maior acesso a atenção especializada em saúde bucal a partir da 

parceria com as instituições de ensino do estado.  

Ainda em janeiro foi planejado um projeto entre a Saúde Bucal e o Centro 

de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi). Nos dias 20 e 27/01/2020 ocorreram 

reuniões com essa coordenação e a coordenação dos Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) no intuito de elaborarmos um calendário de ações que 

visasse a atenção à saúde dos cuidadores /responsáveis por crianças e 

adolescentes com transtornos graves e persistentes que frequentam o Centro de 

Atenção Psicossocial Infantil (CAPSi) por percebermos, através de conversas, a 

carência do autocuidado em saúde bucal por parte desse público devido a 

dedicação quase que exclusiva ao cuidado das crianças e adolescentes em 

questão.  

O objetivo geral desse projeto é realizar busca ativa dos 

cuidadores/responsáveis por crianças e adolescentes com transtornos graves e 

persistentes para o cuidado com a saúde bucal, e motivar a procura do público 

alvo aos serviços de saúde bucal ofertados pela secretaria municipal de saúde de 

Nossa Senhora do Socorro. Foram realizadas atividades de promoção de saúde 
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no CAPSi, e avaliação epidemiológica com preenchimento de um questionário 

sobre o acesso ao tratamento odontológico, na Unidade Básica de Saúde(UBS) 

Augusto César Leite Franco (Marcos Freire II) para os participantes que 

manifestaram vontade de participar do projeto, a partir desse levantamento os 

usuários tiveram a sua consulta agendada para o cirurgião dentista da sua área, 

encaminhamentos realizados para o Centro de Especialidades Odontológicas, 

caso fossem necessários, e a garantia do início e término do tratamento. As datas 

em que ocorreram as ações estão abaixo relacionadas: 

 

CRONOGRAMA DE AÇÕES E DATAS PREVISTAS: 

1) 20/01/2020 REUNIÃO COM AS COORDENAÇÕES DO CENTO DE 

ATENÇÃO PSICOSOCIAL E SAÚDE BUCAL DO MUNICÍPIO DE NOSSA 

SENHORA DO SOCORRO PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO; 

2) 27/01/2020 REUNIÃO COM AS COORDENAÇÕES DO CENTO DE 

ATENÇÃO PSICOSOCIAL E SAÚDE BUCAL DO MUNICÍPIO DE NOSSA 

SENHORA DO SOCORRO PARA PLANEJAMENTO DO CRONOGRAMA 

DE AÇÕES;  

3) 04/02/2020 VISITA AO CAPSI PARA ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO QUE 

OCORRERÁ EM 07/02; 

4) 05/02, 06/02, 11/02 E 13/02/2020 REUNIÃO COM AS EQUIPES DE 

SAÚDE BUCAL PARA PLANEJAMENTO DO PROCESSO DE 

TRABALHO; 

5) 07/02, 14/02 E 21/02/2020 ATIVIDADE DE PROMOÇÃO DE SAÚDE COM 

OS CUIDADORES/RESPONSÁVEIS POR CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM TRANSTORNOS GRAVES E PERSISTENTES; 

6) 07/02, 14/02 E 21/02/2020 LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DO 

PÚBLICO ALVO E AGENDAMENTO DO ATENDIMENTO COM AS 

EQUIPES DE SAÚDE BUCAL E C.E.O.; 
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7) MARÇO EABRIL/2020 MONITORAMENTOE COLETA DE DADOS DOS 

TRATAMENTOS REALIZADOS PELAS EQUIPES DE SAÚDE BUCAL E 

C.E.O.; 

8) ABRIL/2020 DEPOIMENTOS DO PÚBLICO ALVO SOBRE SUA 

PERCEPÇÃO COM RELAÇÃO AO PROCESSO SAÚDE/DOENÇA COM 

FOCO NA SAÚDE BUCAL APÓS TRATAMENTOS REALIZADOS;  

9) ACOMPANHAMENTOS DOS CASOS EM ANDAMENTO.   

Em 25/01/2020 houve mais uma edição do Programa Socorro em Ação, dessa 

vez na CSF Maria Helena Barbosa de Melo no Conjunto Marcos Freire II, 

contribuindo positivamente para o aumento dos procedimentos preventivos 

alcançando cada vez mais um número maior de munícipes, tornando-se um 

grande aliado no aumento da abrangência à prevenção. Nesses eventos, são 

realizados pelos servidores da secretaria de saúde vários serviços como 

verificação de pressão arterial e glicemia, teste rápido, avaliação nutricional, stand 

de prevenção e informações em saúde bucal, palestras, orientação de higiene 

bucal, autoexame para a prevenção do câncer de boca, escovação 

supervisionada, aplicação tópica de flúor com distribuição de kits de higiene bucal, 

além de panfletos informativos.  

Em 30/01/2020 ocorreu uma reunião no auditório do CAPS AD Ana Pitta 

anexo à UBS Gervásio Reis (Marcos Freire I) com o especialista em diagnóstico 

bucal do CEO Dr. Mark Jhon, os agentes comunitários de saúde e gerentes 

administrativos das Unidades Básicas de Saúde Gervásio Reis, Heitor Dias 

Soares (Albano Franco), José do Prado Barreto (Piabeta), Luís Pereira da Silva 

(Taiçoca de Fora), José Alves dos Santos (Taiçoca de Dentro) e Mugival Messias 

dos Santos (Marcos Freire I) para dar continuidade ao Projeto de Prevenção do 

Câncer de Boca que teve início em 2019. O objetivo da reunião foi desmistificar a 

doença, explicando quais os fatores predisponentes, os grupos de risco, o 

tratamento e a importância da detecção precoce para a cura, motivando os 

profissionais a realizarem busca ativa dos pacientes e os casos de lesões 
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suspeitas para que possam passar pela avaliação clínica com o especialista e, se 

necessário, encaminhados para a biópsia e posterior tratamento. Essa ação é de 

extrema relevância devido ao aumento do número de casos no Brasil que já 

ocupa o quinto lugar, com maior incidência em homens com mais de 45 anos,

além do levantamento epidemiológico proporcionará elaboração de um banco de 

dados com os casos no município de Nossa Senhora do Socorro/SE levando em 

consideração o sexo, a idade e a atividade laboral colaborando para que políticas

públicas de combate à doença sejam desenvolvidas. Segundo o Instituto Nacional 

do Câncer (INCA) medidas de prevenção podem reduzir até 25% a incidência de 

novos casos. As atividades aconteceram nas respectivas UBS de acordo com o 

cronograma abaixo, e consistiu em uma roda de conversa com os participantes 

onde o especialista explicou todas as informações sobre o Câncer de Boca, e 

após foi realizada avaliação clínica da cavidade oral do paciente pelo especialista 

em diagnóstico bucal e a equipe de saúde bucal da unidade de saúde. Foram 

atendidos 55 pacientes e 04 foram encaminhados para o CEO. 

 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES: 

1) 13/02/2020 – UBS HEITOR DIAS SOARES (Albano Franco) 

2) 20/02/2020 – UBS GERVÁSIO REIS (Marcos Freire I) 

3) 12/03/2020 – UBS MUGIVAL MESSIAS DOS SANTOS (Marcos Freire I) 

4) 13/03/2020 – UBS JOSÉ ALVES DOS SANTOS (Taiçoca de Dentro) 

 

No mês de fevereiro foram realizadas reuniões com as equipes de saúde 

bucal para apresentar os projetos em andamento e discutir os processos de 

trabalho relacionados. Os encontros aconteceram divididos em quatro datas 05 e 

06/02 pela manhã, 11 e 13/02 pela tarde, para que todas as equipes pudessem 

participar sem comprometer a assistência ao usuário. Foram tratados diversos 

assuntos como preenchimento do E-SUS e BPA, produção realizada, cronograma 

de atendimento, agendamento de grupos de risco, ações de promoção de saúde 

e prevenção de doenças, bem como o fortalecimento da integração com os 
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demais membros da equipe. Na ocasião os presentes tiveram a oportunidade de 

conhecer o certificado e o troféu que a odontologia do município recebeu no dia 

27/11/2019 em Brasília, pelo Primeiro Lugar da Etapa Nacional do Prêmio CFO 

de Saúde Bucal, se destacando na implantação e efetivação de políticas públicas 

de saúde bucal na categoria populacional entre os municípios de 100.001 a 

500.000habitantes. 

No dia 17/02, houve uma reunião com as Coordenações de Transporte, da 

Atenção Básica, da Saúde Bucal, motoristas e apoiadores da atenção básica para 

definir fluxos no intuito de otimizar as demandas diárias espontâneas e 

agendadas para que o processo de trabalho não seja prejudicado, foi discutido o 

roteiro dos motoristas, otimizando o trajeto, horários de almoço em escalas 

prévias e o horário de atendimento dos profissionais. Momentos como esses são 

imprescindíveis, pois viabilizam a melhoria dos serviços prestados à população e 

a organização das atividades diárias possibilitando resolutividade nas ações. 

Ainda no mês de fevereiro, foram realizadas visitas técnicas em algumas 

UBS como Mugival Messias dos Santos (Marcos Freire I), Parque Nossa senhora 

de Fátima (localidade de mesmo nome), Lauro Maia (Sobrado), Augusto César 

Leite Franco (Marcos Freire II), entre outras, no intuito de ouvir as demandas dos 

profissionais quanto a insumos, equipamentos e estrutura física dos consultórios 

com a finalidade de obter um levantamento para o setor de manutenção e o que 

precisa ser adquirido para melhorar a qualidade do atendimento odontológico no 

município. 

O mês de março iniciou com uma reunião no dia 03, entre os profissionais 

especialistas do Centro de Especialidades Odontológicas (C.E.O.), a gerente e os 

auxiliares de saúde bucal com o objetivo de melhorar os cronogramas de 

atendimentos e a relação de referência e contrareferência com as equipes de 

saúde bucal da atenção básica para que o paciente tenha o acesso aos serviços 

especializados otimizados e um fluxo efetivo dentro da Rede de Atenção à Saúde 

Bucal. Na oportunidade foi realizado um levantamento das necessidades do local 
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para que as providências fossem tomadas visando uma melhor prestação dos 

serviços à população. 

Em 12/03/2020 ocorreu uma reunião com a comissão permanente de 

licitação odontológica composta por odontólogos da atenção básica e 

especializada para atualizar a lista de materiais, instrumentais e equipamentos 

odontológicos e organizar o termo de referência para a próxima licitação. As 

sugestões dos profissionais que estão na assistência são imprescindíveis para 

nortear o processo licitatório, tanto na descrição como no quantitativo.  

Março também nos trouxe um grande desafio sanitário e epidemiológico, 

diante da afirmação, em 11/03/2020, do diretor geral da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), Tedros Adhanom, que a doença causada pelo novo Corona vírus, 

foi caracterizada como uma pandemia, a prefeitura de Nossa Senhora do Socorro 

através da Secretaria de Saúde vem somando esforços para elaborar ações 

intersetoriais e integradas de enfrentamento à doença. 

Enquanto ainda era possível, foram realizadas reuniões com diversos 

setores, sempre seguindo as recomendações das mesmas ocorrerem em locais 

arejados, respeitando o distanciamento preconizado pelo Ministério da Saúde 

(MS) para que protocolos e fluxogramas assistenciais fossem criados. 

No dia 16/03 aconteceu uma roda de conversa entre as coordenações da 

vigilância epidemiológica, da atenção básica, da saúde bucal, e diversos 

representantes de servidores da saúde (médicos, enfermeiros, odontólogos, 

agentes comunitários de saúde entre outros) para trocar informações e planejar

ações, criando-se dessa forma, um grupo de trabalho (GT) para direcionamentos, 

apoio e suporte do novo processo de trabalho. 

O GT de enfrentamento à COVID19 é um espaço de discussão virtual, 

leitura de artigos e divulgação de dados atualizados, onde os membros trocam 

experiências importantes para nortear decisões e providências do dia a dia. 

As orientações à Rede de Serviços de Atenção à Saúde priorizaram, 

naquele momento, a identificação, notificação e manejo oportuno de casos 

suspeitos de infecção humana pelo Coronavírus além de evitar a transmissão 
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para profissionais de saúde, pacientes e contatos próximos, esse objetivo teve 

início com os encontros que foram feitos com as categorias profissionais. 

A partir de um planejamento prévio foi construído um cronograma de 

reuniões, em dois turnos diários, com todos os profissionais de acordo com as 

datas abaixo: 

17//03 – Médicos, Odontólogos e Auxiliar de Saúde Bucal; 

18/03 – Enfermeiros; 

19/03 – Técnicos e auxiliares de enfermagem; 

20/03 – Recepcionistas 

23/03 – Auxiliar de Limpeza; 

25/03 – Gerentes; 

26/03 – Agentes Comunitários de Saúde; 

 

Esse espaço democrático de discussões foi muito importante para 

ouvirmos as demandas profissionais e começarmos a construir diretrizes 

conjuntamente, somando experiências dos diversos segmentos. Os profissionais 

tiraram dúvidas, sugeriram reuniões em equipe nas suas Unidades Básicas, e 

pensaram juntos com a gestão a melhor maneira de acolher o paciente com o 

máximo de segurança e responsabilidade social. 

A partir dessas discussões protocolos de atendimentos começaram a tomar 

formato, sempre seguindo as recomendações da Organização Mundial de Saúde, 

do Ministério da Saúde, Órgãos de Classes e Entidades de representatividade 

nacional e internacional. 

Em 19/03 a coordenação de saúde bucal se reuniu com a gerente e mais 

um odontólogo especialista do Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), 

no intuito de confeccionar um documento norteador para os serviços prestados 

pela odontologia que ficaram restritos aos atendimentos de urgência e 

emergência odontológica de acordo com o decreto estadual, através de pesquisas 

baseadas em artigos publicados, manuais do Ministério da Saúde (MS), notas 

técnicas da Anvisa, protocolos de biossegurança da Associação de Medicina 
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Interna Brasileira (AMIB), da Associação Dental Americana (ADA) e do Conselho 

Federal de Odontologia (CFO), além das recomendações do Conselho Regional 

de Odontologia de Sergipe (CROSE) que em parceria com a odontologia do 

município muito contribuiu para diversos esclarecimentos. 

Os documentos elaborados compõem o Protocolo de Enfrentamento e 

Prevenção ao Coronavírus, e contém recomendações sobre usos de 

equipamentos de proteção individual, higienização das mãos e dos consultórios, 

além de um fluxograma de acolhimento ao paciente que chega a Unidade Básica 

de Saúde para atendimento odontológico. Importante frisar que todos os 

odontólogos do município puderam se manifestar com ideias e sugestões através 

do grupo de aplicativo de mensagens instantaneas em vários momentos de 

debates construtivos. 

De acordo com a Nota Técnica Nº 9/2020 da Coordenação Geral de Saúde 

Bucal / MS que trata do atendimento odontológico no SUS diante da pandemia foi 

elaborada uma Comunicação Interna por essa coordenação com as orientações 

sobre o FAST-TRACK COVID 19 para as equipes de saúde bucal, salientando a 

importância da integração com os demais profissionais da equipe de saúde da 

família, na fase inicial de identificação de pacientes sintomáticos, avaliação de 

sintomas e notificação, se necessário, colaborando com o processo de trabalho 

da Unidade de Saúde. 

Obedecendo o decreto municipal em concordância com o estadual os 

profissionais da odontologia com sessenta anos ou mais, e gestantes foram 

afastados da assistência, ficando em home office dando apoio na retaguarda, 

aqueles com comorbidades importantes trouxeram declarações e atestados 

comprovando que se enquadravam no grupo de risco, e que não podiam 

permanecer em ambientes ambulatoriais em contato direto com pacientes. Os 

demais permaneceram na linha de frente da atenção primária à saúde bucal do 

paciente, trabalhando em regime de revezamento, a partir de escalas elaboradas 

junto com os gerentes das Unidades Básicas de Saúde, a fim de evitar 

aglomerações, mitigando a transmissão e o contágio comunitário. 
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Foram elaboradas, também, listas de materiais e insumos para a proteção 

pessoal dos profissionais (máscaras cirúrgicas, N95 ou PFF2, luvas, aventais 

descartáveis, gorros, protetores faciais, óculos de proteção, pro pés) , e para 

higiene, limpeza e desinfecção das salas clínicas (papel toalha, sabonete líquido, 

solução alcoólica à 70% em gel ou líquido, hipoclorito de sódio, peróxido de 

hidrogênio a 1%), que foram imediatamente acatadas pelo gestor  e foram 

providenciadas gradativamente, mesmo diante da grande escassez global desses 

produtos.  

Com a redução do quantitativo de recursos humanos, de acordo com o 

decreto municipal, devido ao afastamento de vários profissionais de saúde bucal 

por comorbidades e/ou por idade a partir de 60 anos, muitas equipes ficaram 

desfalcadas, isso demandou uma necessidade enorme de integração profissional 

no intuito de acolher o paciente, orientando-o sobre a gravidade da crise sanitária 

que estamos vivenciando e sobre o momento mais adequado para procurar o 

serviço de saúde.  

Dessa forma através da identificação das necessidades graves, com a 

realização de triagens, os pacientes foram tendo suas urgências atendidas de 

forma segura, respeitando-se todos os protocolos produzidos com relação a 

biossegurança e o uso de equipamentos de proteção individual específicos.  

No início do mês de junho, iniciou uma mobilização por parte dos 

coordenadores municipais de saúde bucal e as entidades de classe odontológicas 

para que, com a participação do estado de Sergipe, fosse desenvolvido um 

protocolo que norteasse o retorno aos atendimentos eletivos; os profissionais da 

odontologia já estavam percebendo que os casos que não configuravam urgência 

em março estavam evoluindo, assim se fazia imprescindível planejar estratégias 

de processos de trabalho para a necessária oferta dos atendimentos 

odontológicos eletivos para a população. Em 18 de junho, ocorreu uma reunião 

virtual com as coordenações dos 75 municípios e o estado, além da participação 

do CRO/SE e SINODONTO e foi criado um grupo de trabalho para iniciar a 

elaboração das diretrizes de uma retomada segura e gradual da odontologia. 
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Durante a construção, foram pensados quatro eixos de trabalho, e o município de 

Nossa Senhora do Socorro contribuiu com propostas e sugestões para o eixo III 

do atendimento propriamente dito. 

Em 26 de Junho foi realizada uma reunião virtual com os odontólogos da 

atenção básica para apresentar as novas normas de biossegurança e o novo 

fluxo de atendimento que aconteceria de forma totalmente agendada, 

programando o início e a conclusão do tratamento, evitando aglomerações 

desnecessárias e priorizando o maior número de procedimentos por paciente para 

evitar a circulação do mesmo, várias vezes à Unidade Básica. No dia 29 de Junho 

a reunião foi com os gerentes administrativos onde foi alinhado juntamente com a 

coordenação da atenção básica o planejamento do agendamentos na retomada 

dos atendimentos odontológicos, e desinfecção dos consultórios odontológicos 

durante o atendimento. Ocorreu ainda reunião virtual em 03 de Julho com os 

especialistas e a gerente do Centro de Especialidades Odontológicas para discutir 

a assistência odontológica especializada aos usuários.   

No dia 03/07/2020 o Protocolo Estadual para Atendimento Eletivo na 

Odontologia foi publicado e divulgado, e em 11/07/2020 a partir de uma liminar 

concedida ao Conselho Regional de Odontologia de Sergipe foi deferida uma 

tutela antecipada para o restabelecimento do atendimento odontológico 

ambulatorial em todo estado de Sergipe, durante o tempo de duração da 

pandemia.  

Em agosto foram realizadas visitas técnicas, por essa coordenação, em 

todas as unidades básicas de saúde para avaliação do processo de trabalho 

desenvolvido. As datas e UBS visitadas foram 11/08 (CSF Maria Helena Barbosa 

de Melo – Marcos Freire II e Josafá Mota - Mutirão), 14/08 (Taiçoca de Dentro, 

Taiçoca de Fora, Parque dos Faróis, Antônio Nascimento, Gabriel Alves), 20/08 

(Eduardo Vital, Muciano Cabral, Lauro Maia, Parque São José e Heitor Dias), 

21/08 (José do Prado Barreto, Gervásio Reis, Suzinete Dias e Valter de Jesus), 

27/08 (Alcides Alves, José do Prado Franco, Alcino Correia e Lavandeira) e 28/08 

(Maria Leonice, Antônio Carlos Franco, Valdemar Pinto, Santa Cecília, Mugival 
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Messias). Foi observado que as equipes de saúde bucal estavam reorganizando 

seu fluxo de atendimento dentro dos protocolos instituídos, passando todas as 

informações de readequação para os integrantes da equipe viabilizando a 

continuidade da assistência à saúde bucal de forma gradativa. 

Foi iniciada a reforma de quatro unidades básicas de saúde (José do Prado 

Barreto, Augusto César Leite Franco, Otaviana Matos e Tancredo Neves), 

visando a readequação dos consultórios odontológicos conjugados tornando as 

salas de atendimento individualizadas conforme orientações sanitárias. 

O serviço de manutenção preventiva foi outro importante fator para otimizar 

o atendimento nos consultórios odontológicos, o técnico de manutenção 

odontológica realiza diariamente visitas às unidades atendendo chamados e 

orientando como manter a vida útil dos equipamentos por mais tempo, além de 

providenciar consertos e troca de peças. 

Em respeito às recomendações das novas normas de biossegurança os 

consultórios conjugados que apresentam dois equipamentos odontológicos 

dividindo o mesmo espaço estão passando por adequação em sua estrutura física 

e sendo individualizados conferindo maior privacidade, e reduzindo a 

contaminação cruzada no momento dos atendimentos. Houve necessidade de 

remanejamento de algumas equipes para outras unidades de saúde que 

terminaram ocupando a lacuna deixada pelos afastamentos por comorbidades. 

Essa estratégia possibilitou que a assistência à saúde bucal fosse realizada em 

todas as localidades. 

No mês de Outubro, dia 08 às 20 horas houve uma vídeo reunião com os 

odontólogos do município e a coordenação de avaliação, controle e auditoria para 

discutir novos códigos de procedimentos na tabela SIGTAP e o correto 

preenchimento dos boletins de produção com o objetivo de não perdermos o 

registro no sistema dos procedimentos executados no município. 

No dia 21 de outubro às 19 horas foi realizado o VIII Encontro de Saúde 

Bucal de Nossa Senhora de Socorro: “Desafiando a Crise”, e em adaptação à 

pandemia o evento, dessa vez, foi em formato virtual e contou com o apoio do 
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Conselho Regional de Odontologia/SE. transmitido ao vivo pelo Youtube CRO-

SE. O tema central abordado foi “A Odontologia no Contexto Atual: Perfil e

Tendências do Profissional de Saúde Bucal”. Os palestrantes organizaram um

debate, onde a mediação ficou por conta dessa coordenação, com temas muito 

pertinentes ao momento, visando estimular o profissional diante das adversidades 

atuais, discutindo posturas e possibilidades de atuação onde várias provocações 

acerca dessa nova realidade foram deixadas como reflexões.   

O mês de dezembro começou com o planejamento pelo estado da 

capacitação dos profissionais das unidades básicas de saúde (UBS’s) para o

manejo do prontuário eletrônico do cidadão (PEC), tendo como principal objetivo 

informatizar o fluxo de atendimento do cidadão realizado pelos profissionais de 

saúde. As reuniões aconteceram no auditório da Secretaria de Estado da Saúde e 

os profissionais da odontologia participaram no dia 21/12, recebendo as 

informações necessárias para operacionalização do sistema, os profissionais das 

UBS’s Josafá Mota, Maria Helena, Valter Rocha, Suzinete Dias e Gabriel Alves já 

contam com os terminais instalados e estão colocando em prática as orientações 

recebidas. Logo todas as unidades estarão operando o sistema, atendendo a 

recomendação do Ministério da Saúde, e contando com o benefício do acesso 

rápido às informações de saúde e intervenções realizadas, capaz de otimizar o 

fluxo de atendimento das UBS’s, além de apoiar o processo de coordenação e

efetividade do cuidado do cidadão realizado pelas Equipes de Atenção Básica, 

além de aprimorar e automatizar o processo de envio de informações para o 

Ministério da Saúde, impactando na qualificação dos sistemas de informações 

trazendo benefícios para gestores, profissionais de saúde e cidadãos.  

Todas essas ações em conjunto têm o único objetivo de oferecer, cada vez 

mais, um atendimento de qualidade e resolutivo aos nossos usuários e melhores 

condições de trabalho aos profissionais. A tabela a seguir apresenta, o 

quantitativo de ações realizadas em 2020, pelas equipes de Saúde Bucal do 

município: 
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TABELA 7 – Consultas e Procedim. da Saúde Bucal na Atenção Básica no 
ano de 2020 
Consultas/Procedimentos Quantitativo 

Consultas . 17.064 

Procedimentos Odontológicos 33.063 

Atividades Coletivas  0 

Total 50.127 

Fonte: SIASUS/ESUS (Valores sujeitos a alteração) 
 

 

 

 

5.4 NÚCLEO DE APOIO A ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA (NASF) e 

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA (PSE) 

 

 As equipes do Núcleo de Apoio a Estratégia Saúde da Família (NASF) 

estão sediadas nas seguintes Unidades de Saúde: Clínica de Saúde da Família 

(CSF) Maria Helena Barbosa de Melo – Conjunto Marcos Freire II, CSF Gabriel 

Alves da Paixão - Conjunto Fernando Collor, UBS Gilton Rezende – Conjunto 

Parque dos Faróis, UBS Eduardo Vital - Conjunto Jardim. 

 Desde 2017, os profissionais dessas equipes veem realizando ações de 

promoção à saúde, sejam elas individuais, coletivas ou em parceria com as 

Equipes da Atenção Básica, Saúde Bucal. Média Complexidade e dos Programas 

Melhor em Casa e Saúde na Escola, trabalhando de forma a garantir uma maior

resolutividade dos casos, como também promover uma melhor condição de saúde 

para a população do município. 

Em virtude da pandemia, as atividades do NASF como: atendimentos 

individuais e em grupos realizados nas Unidades Básicas de Saúde, Rodas de 

conversa e quaisquer outras atividades que ocasionariam aglomeração de 

pessoas, assim como as visitas domiciliares eletivas foram suspensas 

temporariamente. 
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Dessa forma, os profissionais do programa foram redistribuídos em 

subgrupos, com atividades específicas, de acordo com a necessidade 

apresentada pelo Município no enfrentamento à COVID-19, levando em 

consideração a situação de saúde e formação acadêmica dos profissionais. 

Ficando assim a distribuição: 

 grupo formado para atendimento ao público, com o objetivo de acolher as 

demandas dos usuários por ligações e mensagens nos aplicativos de 

mensagens instantâneas, a fim de tirar dúvidas dos pacientes relacionadas 

a sinais e sintomas da COVID-19, assim como possível identificação de 

casos suspeitos, para que fossem solicitadas visitas das equipes de Saúde 

para avaliação do caso. Além disto, esses canais de atendimento também 

servem para informações e orientações sobre demais serviços desta 

Secretaria, a qual reduziu o atendimento presencial, possibilitando que o 

paciente entre em contato com os serviços sem necessitar sair de sua 

residência, o que contribui para o isolamento social; 

 grupo composto por equipe técnica para realizar visitas domiciliares 

previamente agendadas a pacientes que apresentaram necessidade de 

avaliação e/ou acompanhamento; 

 os profissionais de psicologia para realizar atendimento online, de acordo 

com os critérios estabelecidos pelo Conselho Regional de Psicologia (CRP) 

para acompanhamento psicológico de pacientes que apresentem 

alterações emocionais e comportamentais. Também foi criado canal de 

acompanhamento psicológico para profissionais da saúde, atuantes no 

combate ao Coronavírus; 

 grupo para entrega de fraldas descartáveis para pacientes previamente 

cadastrados, com datas e turnos agendados, conforme a divisão territorial 

por conjuntos do Município; 

 grupo para distribuição de medicamentos fornecidos pelo CASE, cuja 

entrega na residência de cada paciente passou a ser de responsabilidade 

do Município. Em virtude das medidas de enfrentamento ao novo 
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coronavirus (COVID-19), tomadas pelo governo do Estado, o Centro de 

Atenção à Saúde de Sergipe (CASE), deixou de realizar o atendimento 

presencial aos usuários do SUS (Sistema Único de Saúde), e repassou 

para os municípios, exceto Aracaju, a responsabilidade de fazer a 

distribuição dos medicamentos e insumos disponibilizados por aquela 

unidade, através da instituição de um preposto. 

 
 
 

5.5 MÉDIA COMPLEXIDADE 

 

A atenção de Média Complexidade no município de Nossa Senhora do 

Socorro é desenvolvida através de diversos setores, à saber: Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO), Centros de Especialidades Médicas, Pronto 

Atendimento Fernando Ribeiro Franco, Unidade de Pronto Atendimento 24HS 

Vereador Jairo Joaquim dos Santos, Serviço de Atendimento de Urgência (SAU), 

Programa Melhor em Casa, Centros de Assistência Psicossocial (CAPS) e 01 

(uma) Residência Terapêutica. 

 

 

 

5.5.1 - CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS (CEO) 

  

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) Mugival Messias dos 

Santos, foi inaugurado em 28 de fevereiro de 2018 e está localizado no Marcos 

Freire I, anexo à Unidade Básica de Saúde de mesmo nome. Trata-se de um 

Centro municipal que apresenta estrutura composta por 06 (seis) consultórios 

odontológicos individualizados e climatizados, onde são ofertados atendimentos 

de nove especialidades odontológicas: endodontia, cirurgia buco-maxilo-facial, 

periodontia, prótese, atendimento a pacientes especiais, diagnóstico bucal, 

odontopediatria, ortodontia, e radiologia. 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

41 
 

 O acesso aos serviços do CEO ocorrem através de encaminhamento do 

profissional da rede básica, seguindo as normas do Protocolo Municipal de Fluxos 

e Encaminhamentos para o Centro de Especialidades Odontológicas e é 

agendado diariamente no próprio local de atendimento. 

Com a pandemia, os atendimentos ficaram restritos às urgências As 

marcações teem sido feitas por telefone, evitando assim circulações de 

pessoas/usuários. 

Nos meses de setembro e novembro foram feitas reuniões mensais com os 

profissionais para reavaliação de protocolos e manejo de pacientes devido a 

pandemia. E no dia 13 de setembro foi ministrada uma capacitação sobre o 

Manejo Odontológico para Pacientes com Deficiência, o objetivo foi abordar os 

vários tipos de deficiências e as especificidades no manejo de cada paciente, 

dessa forma melhorar a relação Odontólogo-paciente-ASB e tornar todo o 

atendimento mais adaptado para cada paciente. 

Segue a produção do Centro de Especialidades Odontológicas: 

 
 
 
TABELA 8 – Atendimentos no Centro de Especialidades Odontológicas 
(CEO) no ano de 2020 
Atividade Quantitativo 

Consulta com Cirurgião Buco-maxilo 628 

Consulta com Dentista Estomatologista 32 

Consulta com Endodontista 639 

Consulta com Odontopediatra 224 

Consulta com Ortodontista 162 

Consulta com Periodontista 453 

Consulta com Protesista  302 

Consulta para pacientes com necessidades especiais 351 

Radiografias Odontológicas 950 

Fornecimento de próteses odontológicas parciais 41 

Fornecimento de próteses odontológicas totais 25 
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Outros Procedimentos Especializados 2.637 

Total 6.444 

Fonte: BPA/ESUS (Valores sujeitos a alteração) 
 

 

 

5.5.2 CENTROS DE ESPECIALIDADES MÉDICAS E DE FISIOTERAPIA 

MUNICIPAIS 

Os Centros de Especialidades do município contam com profissionais 

especialistas, distribuídos entre ginecologistas, obstetras, pediatras, 

endocrinologistas, cardiologistas, oftalmologistas, neurologistas, neuropediatras, 

nutricionistas, urologistas, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, gastroenterologistas, 

psiquiatras, psicólogos, ortopedistas, coloproctologistas, cirurgiões gerais, que 

atuam como referência para a Atenção Básica do município e da região de saúde.  

A rede especializada do município é composta por 04 (quatro) Centros de 

Especialidades Médicas, à saber: 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado 

no Conjunto João Alves Filho; 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado 

no Conjunto Fernando Collor; 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado 

no Conjunto Jardim; 

 Centro de Especialidades José do Prado Franco Sobrinho, localizado 

no Conjunto Parque dos Faróis; 

 

Esta rede dispõe ainda de 02 (dois) Centros de Fisioterapia municipais, 

conforme disposto a seguir: 

 Centro de Fisioterapia, localizado no Centro de Especialidades José do 

Prado Franco Sobrinho, Conjunto João Alves; 
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 Centro de Fisioterapia, localizado na UBS Gilton Rezende, Conjunto 

Parque dos Faróis; 

 

Os Centros de Fisioterapia e Especialidades, com a pandemia, também 

tiveram suas atividades suspensas, realizando apenas o trabalho de orientação e 

de conscientização dos usuários que ainda compareceram ao local em busca de 

atendimento. 

Essas unidades realizaram diversos atendimentos em 2020, conforme 

resultados apresentados a seguir: 

TABELA 9 - Atendimentos nos Centros de Especialidades Médicas e de 
Fisioterapia Municipais no ano de 2020 
Consulta Quantitativo  

Consulta em Angiologia 184 

Consulta em Cardiologia 1.156 

Consulta em Cirurgia Geral 130 

Consulta em Cirurgia Vascular 111 

Consulta em Coloproctologista 124 

Consulta em Dermatologia 508 

Consulta em Endocrinologia 776 

Consulta em Fonoaudiologia 412 

Consulta em Gastroenterologia  258 

Consulta em Ginecologia e Obstetrícia 1.548 

Consulta com Mastologista 156 

Consulta em Neurologia 972 

Consulta em Nutrição 487 

Consulta em Oftalmologia 1.317 

Consulta em Ortopedia 1.590 

Consulta em Otorrinolaringologia  804 

Consulta em Pediatria  279 

Consulta com Pneumologista 36 

Consulta em Psiquiatria 3.064 
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Consulta em Reumatologia 100 

Consulta em Urologia 623 

Atendimento Psicológico 5.132 

Atendimento Fisioterapêutico 849 

Total 20.616 

Fonte: SIASUS/ACONE (Dados sujeitos a alteração) 
 
 

 

TABELA 10 – Exames de Imagem realizados nos Centros de Especialidades 
Médicas Municipais no ano de 2020 
Exame Quantitativo  

USG Doppler Colorido de Vasos 153 

USG Obstétrica 53 

USG Mamária Bilateral 139  

USG de Abdomen Total 190 

USG de Outras Regiões 226 

Total 761 

Fonte: SIASUS/ACONE (Dados sujeitos a alteração) 
  

 

 
5.5.3 PRONTO ATENDIMENTO FERNANDO RIBEIRO FRANCO 
 

O Pronto Atendimento 24 Hs localizava-se no Conjunto Parque dos Faróis 

e possuía em seu quadro os seguintes profissionais: médico, enfermeiro, auxiliar 

de enfermagem, recepcionista e auxiliar de limpeza. Esse Pronto Atendimento 

funcionava semanalmente, com seu expediente iniciado às 19 hs das sextas-

feiras e se estendendo até as 7hs das segundas-feiras subsequentes. Esse 

horário de funcionamento visava suprir a necessidade da população nos finais de 

semana quando as unidades de saúde estavam fechadas. Nesta unidade, era 

feita a triagem, o atendimento de urgência, medicação e pequenos procedimentos 

de baixa complexidade; e quando o paciente necessitava de exames 
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complementares ou de cuidados de média e/ou alta complexidade, ele era 

encaminhado para uma unidade hospitalar. 

Essa unidade realizou 2335 atendimentos em 2020 e foi desativada em 

março após a inauguração da Unidade de Pronto Atendimento Vereador Jairo 

Joaquim dos Santos – UPA 24 hs Tipo II, no Conjunto Jardim. 

 

 

 

5.5.4 UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 24HS VEREADOR JAIRO 
JOAQUIM DOS SANTOS 
 
 
 A Unidade de Pronto Atendimento 24HS Vereador Jairo Joaquim dos 

Santos localizada no conjunto Jardim, foi inaugurada no dia 16/03/2020 como um 

reforço para o atendimento dos casos de COVID-19. 

Essa unidade foi construída e presta serviços à comunidade de acordo com 

os parâmetros definidos pelo MS para as UPAS Porte II e, na sua estrutura física 

conta com sala de estabilização, leitos de observação, serviço de raio x, dentre 

outros ambientes necessários ao bom funcionamento. O gerenciamento, a 

prestação de serviços à comunidade, contratação de pessoal e reposição de 

insumos, medicamentos e materiais médico-hospitalares são realizados por uma 

Organização Social (OS), contratada pelo município. A UPA realizou no período 

de março a dezembro/2020 cera de 93.000 atendimentos. 

 
 
 
5.5.5. SERVIÇO DE ATENDIMENTO DE URGÊNCIA – SAU 
 

O Serviço de Atendimento de Urgência (SAU) sediado no conjunto 

João Alves, é responsável pelo transporte sanitário de pacientes de baixa 

complexidade para a realização consultas, exames e tratamentos de saúde em 

unidades assistenciais do município e da capital Aracaju. Para tanto, dispõe de 

uma frota composta por veículos tipo VAN e de ambulâncias tipo A. O acesso do 
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serviço é feito presencialmente em sua sede ou através do número telefônico 

08002842192. 

Com a pandemia, foi reforçado o uso de equipamentos de proteção 

individual pelos servidores e a obrigatoriedade de higienização dos veículos à 

cada remoção;  foram temporariamente suspensas as remoções para consultas, 

exames, tratamentos fisioterápicos e cobertura de eventos, mas permaneceram 

as remoções do pacientes para realizar hemodiálise e tratamento oncológico. 

 

 

5.5.6. PROGRAMA MELHOR EM CASA 

  

O Melhor em Casa é um serviço indicado para pessoas que apresentam 

dificuldades temporárias ou definitivas de sair do espaço da casa para chegar até 

uma unidade de saúde, ou ainda para pessoas que estejam em situações nas 

quais a atenção domiciliar é a mais indicada para o seu tratamento. A atenção 

domiciliar visa proporcionar ao paciente um cuidado mais próximo da rotina da 

família, evitando hospitalizações desnecessárias e diminuindo o risco de 

infecções, além de estar no aconchego do lar. 

De acordo com a necessidade do paciente, esse cuidado em casa pode ser 

realizado por diferentes equipes. Quando o paciente precisa ser visitado de 

maneira mais espaçada, por exemplo, uma vez por mês, e já está mais estável,

este cuidado pode ser realizado pela equipe de Saúde da Família/Atenção Básica 

de sua referência. Já nos casos em que o paciente precisa ser visitado 

semanalmente ou mais, ele poderá ser acompanhado por equipes específicas de 

Atenção Domiciliar, como as que fazem parte do Programa Melhor em Casa. 

O atendimento é realizado por equipes multidisciplinares, formadas 

prioritariamente por médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem e 

fisioterapeuta ou assistente social. Outros profissionais (fonoaudiólogo, 

nutricionista, odontólogo, psicólogo, terapeuta ocupacional e farmacêutico) 
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poderão compor as equipes de apoio. Cada equipe poderá atender, em média, 60

pacientes, simultaneamente. 

Os objetivos do programa são: redução da demanda por atendimento 

hospitalar; redução do período de permanência de usuários internados; 

humanização da atenção à saúde, com ampliação da autonomia dos usuários; 

desinstitucionalização e otimização dos recursos financeiros e estruturais da RAS. 

 Atualmente o serviço conta com 02 equipes multidisciplinares de Atenção 

Domiciliar, sendo uma equipe responsável pelo atendimento dos pacientes que 

residem no Complexo Taiçoca e, a outra pelos pacientes do Complexo BR. Essas 

equipes são compostas por médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

fisioterapeutas, assistentes sociais, psicólogos e nutricionistas. 

Ressaltamos que apesar do programa ter sido aprovado pelo Ministério da 

Saúde e implantado no município de Nossa Senhora do Socorro em 2017 e, da 

publicação da Portaria nº 3.893 de custeio federal, ter sido publicada em 

07/12/2018, o município ainda não recebe contrapartida financeira do Ministério 

da Saúde. 

Com a pandemia, foi dada uma atenção especial ao uso correto dos EPI’s

e a higienização para evitar a proliferação do Coronavírus, principalmente na 

população assistida pelo Programa de Atenção Domiciliar, uma vez que se trata 

de usuários, na sua maioria, imunodeprimidos. O momento das visitas 

domiciliares tornou-se oportuno para fazer orientações aos familiares sobre os 

cuidados para prevenção de contaminação da COVID-19. 

 

 

5.5.7 SAÚDE MENTAL 

 

De acordo com a Portaria Ministerial 336 de 19 de fevereiro de 2002, 

no município de Nossa Senhora do Socorro, foram estabelecidas e constituídas 

as seguintes modalidades de Centros de Assistência Psicossocial, à saber: 02 

CAPS II para pacientes com transtorno mental e com capacidade operacional 
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entre 70.000 e 200.000 habitantes – Rogalício Vieira, situado no Conjunto Parque 

dos Faróis e Janser Carlos, localizado no Conjunto Marcos Freire I; 01 CAPS 

Infanto-juvenil São Domingos Sávio, situado no Conjunto Marcos Freire II, com 

capacidade para uma população de cerca de 200.00 habitantes e constitui-se em 

serviço ambulatorial de atenção diária destinada a crianças e adolescentes com 

transtornos mentais, e 01 CAPS AD Ana Pitta, localizado no Conjunto Marcos 

Freire I, que é o serviço de atenção psicossocial para atendimento de pacientes 

com transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas, 

com capacidade operacional para atendimento em municípios com população 

superior a 70000 habitantes. 

A Rede de Saúde Mental possui, ainda, uma residência terapêutica, 

onde residem usuários egressos do antigo Hospital Psiquiátrico Garcia Moreno – 

localizado no município - que foi desativado em dezembro de 2006. 

O quadro de funcionários dos CAPS é composto por farmacêuticos, 

fonoaudiólogo, pedagogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos, assistentes 

sociais, educadores físicos, enfermeiros, médicos psiquiatras, fisioterapeutas, 

oficineiros de artes, dança, teatro, circo e música, auxiliares e técnicos de 

enfermagem, auxiliares administrativos, recepcionistas e auxiliares de serviços 

gerais. 

Estes CAPS articulam sua rede de cuidados com: PSF (Equipes de 

Saúde da família), Ambulatórios de Saúde Mental, Urgência de Saúde Mental São 

José, Clínica São Marcelo, Centros de Especialidades Médicas do município, 

Ministério Público, Centros de Referência de Assistência Social - CRAS, Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU, Hospitais Gerais, Conselhos 

Tutelares, dentre outros serviços. 

Os CAPS do Município, o ambulatório e a residência terapêutica 

compõem a Rede de Saúde Mental, caracterizando um serviço que requer um 

alto nível de capacidade técnica-institucional da sua equipe. Nesse sentido, 

requer mecanismos de ação e supervisões clínico-institucionais que deem o 
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suporte técnico necessário e colabore para a qualidade da assistência terapêutica 

prestada à população. 

Essas unidades realizam atividades terapêuticas de rotina com os 

usuários, como oficinas, grupos de trabalho, comemoração mensal dos 

aniversariantes, como também, promovem a realização de atividades 

diferenciadas, mas essenciais para o desenvolvimento do projeto terapêutico dos 

usuários. Dessa forma, podemos destacar algumas dessas atividades realizadas 

em 2020, à saber: 

 

 CAPS Infanto Juvenil São Domingos Sávio 

O CAPS Infanto Juvenil São Domingos Sávio, desde o dia 19 de março de 

2020, vem atendendo as orientações que foram dadas por meio da Portaria SMS 

230/2020 da Secretaria Municipal de Saúde, diante da “Pandemia COVID-19”.

Para evitar a dispersão do vírus foi adotado o isolamento social e o revezamento 

entre os membros da equipe multidisciplinar. Para que não ocorram prejuízos ao 

andamento dos tratamentos a equipe que está realizando as suas atividades 

laborais atendendo as orientações do distanciamento social, utilizando mascaras 

e o álcool gel ou comum 70%. Lavando as mãos constantemente com água e

sabão e fazendo as orientações aos familiares e usuários que vêm ao serviço em 

busca de informações. 

As Oficinas terapêuticas foram suspensas, evitando aglomerações uma vez 

que crianças e adolescentes são sempre acompanhados por seus responsáveis 

legais, mas, as orientações que são necessárias e que estão surgindo no decorrer 

dos dias, veem sendo realizadas pelos profissionais escalados no dia, evitando 

duvidas e aglomerações. Quanto aos atendimentos médicos psiquiátricos e dos 

outros profissionais estão sendo realizados com escalonamento de agendamento, 

distanciamento social e com os EPIs.  

A dispensação das medicações está sendo realizada por meio de 

agendamentos de horários, tomando sempre os cuidados necessários e seguindo 

as normas técnicas do Ministério da Saúde, os familiares estão sendo avisados 
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por meio de mensagens via aplicativo de mensagens instantâneas e/ou por 

contato telefônico, e quando chegam ao serviço, recebem as orientações 

necessárias para evitar o contato físico. Quanto à limpeza do prédio essa ocorre 

periodicamente, sempre mantendo a ordem e a limpeza. Todos os serviços de 

competência Psicossocial estão sendo realizados de acordo com as demandas 

que aparecem no decorrer do dia, atendendo aos horários de funcionamento das

8h às 16h. 

 

 

 CAPS Usuário Janser Carlos 

O Centro de Atenção Psicossocial Usuário Janser Carlos durante o 

período da a “Pandemia do COVID-19’ vem realizando diversas ações com a

comunidade. A equipe está trabalhando em escala de revezamento para evitar 

aglomerações dentro do estabelecimento de saúde, criamos uma comunicação 

direta a distância com nossos usuários e familiares via telefone celular, 

proporcionando apoio emocional e terapêutico das 08 às 17H (de acordo com a 

escala de revezamentos dos profissionais).  

Os usuários que procuram o estabelecimento são acolhidos, orientados e 

direcionados aos serviços de acordo com a necessidade de cada um; os 

atendimentos médicos, dispensa de medicações, inclusive, as de injetáveis, 

orientações técnicas e psicológicas, esclarecimentos de diversos, remarcação de 

consultas, solicitação de relatório e atendimentos individuais, estão sendo 

realizados em escalonamento agendados e mantendo o distanciamento 

preconizado pelo Ministério da Saúde. 

As Visitas domiciliares (caráter emergencial) estão sendo realizadas com 

todos os cuidados necessários (uso de máscaras, álcool gel 70% e número 

reduzido de profissionais). 

 Quando os usuários chegam a unidade, os mesmos estão sendo 

acolhidos, orientados sobre a correta lavagem das mãos, a manter o 
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distanciamento social, a evitar aglomeração, ao uso do álcool gel ou comum a 

70%, a permanecerem em casa e só sair quando realmente for necessário e 

utilizando máscaras, colocar o braço ao tossir ou espirrar e evitar tocar nos olhos 

e na boca quando estiver na rua . 

 Há profissionais que fazem parte do grupo de risco e estão desenvolvendo 

suas atividades laborais em regime de home office não ficando assim nenhum 

paciente em prejuízo. 

As reuniões técnicas estão sendo realizadas entre Coordenação, Técnicos 

e Servidores por vídeo conferência. 

 No que se refere a limpeza local, o cuidado é redobrado com uso de 

materiais de limpeza tais como hipoclorito, água sanitária e álcool em todos os 

cômodos e mobílias. Intercalando a saída de um usuário e entrada de outro, 

preservando as condições de higiene e cautela mediante toda a situação a qual 

vem se enfrentando. 

 

 

 CAPS Álcool e Drogas Ana Pitta 

 

Destaca-se que, no período de Pandemia, em consonância com as 

orientações impostas por decretos estaduais e municipais, os quais, dentre outras 

providências estabeleceram períodos de quarentena para toda a população 

socorrense, o que, também, atingiu os usuários dos serviços do CAPS AD ANA 

PITTA, bem como, o seu conjunto de servidores. 

Ainda em atendimento aos aludidos decretos, o CAPS AD ANA PITTA, no 

referido período, continuou desenvolvendo as suas atividades habituais, nos 

turnos da manhã e tarde, em escala de revezamento dos servidores. 

Todas as ações desenvolvidas na unidade são feitas com escalonamento 

de intervalos agendados aos usuários e com espaçamento preconizado nas 

diretrizes e orientações do Ministério da Saúde e decretos estaduais e municipais. 

Na entrada da unidade, todos são induzidos a higienização das mãos, com água 
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e sabão, também é ofertado o álcool a 70%, a mesma técnica é utilizada quando 

adentram os consultórios médicos, compartimentos profissionais ou farmácia, 

para recebimento de medicações, ou outros serviços.   

 Acolhimento está sendo feito com orientações, informações aos usuários 

do CAPS, que comparecerem ao serviço de acordo com a necessidade de 

cada um; 

 Orientação sobre o Coronavírus e as precauções a serem tomadas no dia 

a dia (lavagem das mãos, uso do álcool gel ou álcool comum desde que 

seja 70%, o uso de máscara para sai à rua, e distanciamento social); 

 Atendimento psiquiátrico;    

 Atendimento fármaco terapêutico aos usuários internos e externos, e 

dispensação de medicamentos; 

 Atendimento dos profissionais de saúde aos usuários que precisam da 

administração de injetáveis, medicação, marcação de consultas e outras 

orientações; 

 Orientações dos casos de usuários em situações de crise para a Urgência 

Mental e de outros serviços da rede; 

 Atendimento com a coordenação. 

 Visita domiciliar (caráter emergencial) com todos os cuidados necessários 

(uso de mascaras, álcool gel 70% e número reduzido de profissionais; 

 Reunião técnica realizada entre Coordenação, Técnicos e Servidores por 

vídeo conferência; 

 Reuniões Administrativas externas junto a Secretaria Municipal da Saúde 

por vídeo conferencia ou presencial individualmente com agendamento 

prévio. 

 

No que se refere a limpeza local, o cuidado é redobrado com uso de 

materiais de limpeza tais como hipoclorito, água sanitária e álcool em todos os 

cômodos e mobílias. Intercalando a saída de um usuário e entrada de outro, 
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preservando as condições de higiene e cautela mediante toda a situação a qual 

vem se enfrentando, 

 

 

 CAPS Rogalício Vieira da Silva 

O Centro de Atenção Psicossocial Rogalício Vieira da Silva, desde a fase 

inicial do novo Coronavírus, vem trabalhando as diretrizes e a importância do 

resguardo domiciliar, instruindo a saída de casa apenas para o necessário. 

Destacando a lavagem das mãos frequentemente, cobertura do nariz e boca com 

o cotovelo ao espirrar ou tossir, uso de máscara obrigatório ao se deslocar, evitar 

o contato com pessoas sintomáticas e redobrar cuidados com familiares que 

apresentem comorbidades. O CAPS, preocupando-se com todos, direciona os 

usuários para as unidades de atendimento específicas, caso existam relatos de 

queixas com sintomas do vírus. 

O funcionamento permanece ativo para os serviços de atendimento médico, 

dispensa de medicações, inclusive as de injetáveis, orientações técnicas e 

psicológicas, também foi disponibilizado um telefone fixo que além de acolher, dar 

suporte psicológico aos usuários e seus familiares de segunda a sexta feira das 

08 às 17h, (em escala de revezamento dos profissionais). Sendo suspensas 

as atividades que reúnem grande quantitativo de pessoas, citando os grupos 

terapêuticos, rodas de conversa com familiares e assembleias. As reuniões 

técnicas estão sendo realizadas por videoconferência. As visitas domiciliares 

(caráter emergencial) estão sendo feitas com todos os cuidados necessários 

(uso de mascaras, álcool gel 70% e número reduzido de profissionais) 

A equipe escalada presta a assistência fazendo o uso de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) e mantendo distância preconizada de acordo com as 

orientações do Ministério da Saúde. 

O atendimento ao público e a desenvoltura do trabalho técnico, vêm 

cumprindo determinações do decreto através da conscientização da equipe x 

usuários, partilhando de revezamento profissional, evitando aglomerações e 
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respeitando o distanciamento social, o que tem viabilizado o processo de 

cuidados necessários para a não disseminação e contágio do vírus. 

Permanecendo todos os usuários durante a espera de atendimento sob reforço de 

orientações da equipe multiprofissional e sem proximidade. 

Ligações informativas e assistenciais são realizadas para os usuários de 

grupos de risco pelos técnicos de referência diariamente.  

Na entrada da unidade, todos são induzidos a higienização das mãos, com 

água e sabão, também é ofertado o álcool a 70%, a mesma técnica é utilizada 

quando adentram os consultórios médicos, compartimentos profissionais ou 

farmácia, para recebimento de medicações. Finalizando o monitoramento, ao sair 

segue mais uma lavagem das mãos efetivando o cuidado presencial. 

No que se refere a limpeza local, o cuidado é redobrado com uso de materiais 

de limpeza tais como hipoclorito, água sanitária e álcool em todos os cômodos e 

mobílias. Intercalando a saída de um usuário e entrada de outro, preservando as 

condições de higiene e cautela mediante toda a situação a qual vem se 

enfrentando. 

 
Na tabela abaixo está representado o quantitativo de atendimentos por CAPS 

no ano de 2020: 

TABELA 11 – Atendimentos nos CAPS no ano de 2020 
CAPS Quantitativo 

CAPS AD Ana Pitta 1.405 

CAPS Infanto Juvenil São Domingos Sávio 4.471 

CAPS Rogalício Vieira da Silva 2.178 

CAPS Usuário Janser Carlos de Oliveira 16.575 

TOTAL 24.629 

Fonte: SIA/SUS (Dados sujeitos a alteração) 
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5.6 VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

 

A Vigilância Sanitária (VISA) no contexto do SUS implica simultaneamente 

a construção da intersetorialidade e interinstitucionalidade no âmbito de diversos 

organismos da economia e da saúde, da esfera publica e da sociedade civil, pois 

proteger e promover a saúde ultrapassa o âmbito setorial. O PDVISA cuja função 

é estabelecer as diretrizes e pauta especifica para a ação do Estado no escopo 

de atuação da Vigilância Sanitária, visando à consolidação e ao fortalecimento 

desse Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, objetiva se constituir em 

instrumento político norteador, que possibilite uma gestão estratégica para 

transformação positiva do contexto sanitário nacional. (Livro PDVISA). 

A Vigilância Sanitária do Município de Nossa Senhora do Socorro busca 

planejar as ações para o exercício do ano que se inicia a partir das orientações 

das diretrizes pontuadas no PDVISA, respeitando a realidade do município. 

O campo de ação estende-se ao controle de qualidade dos produtos, dos 

serviços de saúde e sobre o meio ambiente quando implica risco a saúde. 

As ações realizadas seguem um cronograma a ser executado nos 

estabelecimentos do nosso interesse através de inspeções, cadastros e 

rastreamentos; atividades educativas permanentes direcionadas a atenção 

básica, as escolas, aos comerciantes e a população em geral. A vigilância em 

saúde ambiental necessita de capacitação para os recursos humanos, uma vez 

que, no momento só está em atividade o VIGIAGUA que atende a pactuação feita 

pelo município. 

As atividades desenvolvidas são permanentes e direcionadas ao 

diagnostico das necessidades do município.  Na interação com o controle social, 

temos a ouvidoria da vigilância que trabalha através de denuncias por telefone ou

presencial onde o feed back ocorre com a inspeção local, diagnóstico e solução 

do problema encontrado. 
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As ações programadas da VISA seguem um cronograma de rotina 

direcionado as inspeções por estabelecimentos nas áreas de alimentos, Serviços 

de Saúde e Vigilância em Saúde Ambiental, incentivo à educação continuada, 

fortalecimento estrutural, projetos desenvolvidos e inspeção por denuncia da 

população. 

Coma a pandemia a Vigilância Sanitária de Nossa Senhora do Socorro, 

instituída pela Lei 483/99 foi impelida a cumprir seus princípios legais com uma 

intervenção organizada de forma participativa, conjugando a base técnica aos 

aspectos epidemiológicos no contexto das relações sociais em situações de risco 

a saúde da população perpetrada pela Pandemia do COVID-19, conforme 

demonstrado em estudos científicos e dados oficiais da OMS- Organização 

Mundial da Saúde e o MS- Ministério da Saúde. 

Foram disponibilizadas novas linhas de comunicação para a população 

realização denuncias e receber orientação através de email e telefones fixos e 

móveis através de aplicativo de mensagens instântaneas. 

As ações de enfrentamento e combate realizados pela vigilância sanitária 

tiveram como objetivo o cumprimento aos Decretos Municipal e Estadual que 

dispõe sobre as ações de combate a pandemia do COVID-19, tendo como sua 

atribuição, o estabelecimento das disposições a serem seguidas no período em 

que predominaram as ações governamentais que determinaram a suspensão dos 

serviços não essenciais e disciplinaram o controle do uso dos espaços coletivos 

públicos e privados para evitar a aglomeração como medida para diminuir o risco 

de contaminação. Grande parte dessas ações foram realizadas em parceria com 

a Guarda Municipal, Defesa Civil do município e Setor de Fiscalização da 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 A Vigilância Sanitária desenvolveu ainda as seguintes ações: 

 Fiscalização do uso dos espaços coletivos; 

 Orientação de ações de higiene; 

 Verificação do cumprimento das determinações contidas nos decretos 

estaduais e municipais; 
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 Verificação do uso consciente e correto dos Equipamentos de Proteção 

Individual; 

 Averiguação das ações dos estabelecimentos de acordo com a OMS no 

enfrentamento ao COVID-19; 

 Atualização das medidas de enfrentamento ao COVID-19; 

 Execução do Plano de contingência. 

 

 

 

5.7 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

 

A Vigilância Epidemiológica do nosso município atende aos preceitos da lei 

orgânica 8.080/90 no tocante ao processo de funcionamento da epidemiologia 

entendendo-a e executando-a como “um conjunto de ações que proporciona o

conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores 

determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade

de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou 

agravos”. 

Tem como algumas funções a coleta, o processamento, a análise e a 

interpretação de dados; diagnosticamos casos e recomendamos e avaliamos as 

medidas de controle; alimentamos e retroalimentamos os sistemas de informação; 

divulgamos informações pertinentes aos profissionais e sociedade; normatizamos 

tomadas de ação e executamos medidas de controle de agravos em humanos e 

animais. 

A vigilância é o principal núcleo de informação para o planejamento das 

políticas públicas em saúde, devido principalmente aos sistemas de agravos e 

óbitos, ou seja, nele compilamos e temos ciência de quê nossa população adoece 

e por quais causas ela morre. 

Visando facilitar a organização do processo de trabalho a Vigilância 

Epidemiológica de Nossa Senhora do Socorro apresenta a seguinte dividida em 
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setores: setor de endemias (arboviroses, esquistossomose, leishmaniose, raiva e 

animais peçonhentos); imunização e doenças imuno-preveníveis; DANT’s – 

Doenças e agravos não transmissíveis (Controle e tratamento do tabagismo; 

Academias da Saúde, Programa Cidade Ativa, combate à violência 

interpessoal/auto-provocada); Controle e tratamento de Hanseníase e 

Tuberculose; vigilância do óbito; Controle das IST’s (Infecções Sexualmente

Transmissíveis) e AIDS. 

Para executar seu trabalho operacionaliza e alimenta com dados, os 

seguintes sistemas de informação: PNI (imunização), PCE (esquistossomose), 

SISLOC (localidades), PNCD (dengue), dengue on-line, SIM (mortalidade), 

SINASC (nascimentos), módulo de investigações infantis, fetais, mulheres em 

idade fértil e maternas, SINAN (agravos de notificação compulsória), SIGAL 

(gerenciamento laboratorial) e SISLOGLAB (testes rápidos em IST’s). 

Em virtude da pandemia causada pelo Novo Coronavírus a Vigilância 

Epidemiológica, como todos os outros setores da Secretaria de Saúde, passou 

por reorganização dos processos de trabalho. Dessa forma, os funcionários com 

comorbidades e com idade acima de 60 anos foram direcionados para realização 

de trabalho em home office. Os colaboradores que tinham férias ou licença 

prêmio vencidas e que tinham a possibilidade de gozar deste direito foram 

direcionados ao setor de Recursos Humanos para efetivar o gozo destes direitos. 

Foi mantido o trabalho de vigilância às doenças de notificação compulsória 

e o trabalho de combate às endemias, inclusive foram distribuídos os 

equipamentos de proteção individual (EPI) conforme orientação do Ministério da 

Saúde – MS. 

A VIEP colaborou na confecção do Plano de Contigência à Covid-19, no 

qual estão presentes os trabalhos de: 

 fluxograma de atendimentos aos pacientes 

 definição e notificação de casos suspeitos 

 coleta de amostra para exame de confirmação de casos 

 monitoramento de pacientes diagnosticados com Covid-19 
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 monitoramento de contatos de casos positivos 

 monitoramento de pacientes acometidos de Síndrome Gripal (SG) e 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) 

 

Foram realizadas diversas reuniões para orientação, capacitação e 

apresentação do plano de contingência, inclusive referente à técnica de coleta de 

amostra para realização de exame confirmatório da COVID-19, para os 

estabelecimentos de saúde da rede pública, à saber: 

 UPA Vereador Jairo Joaquim dos Santos 

 Hospital Regional José Franco 

 Equipe da Atenção Básica 

 Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho 

 

 O município continuou desenvolvendo o trabalho de rotina com a equipe de 

Agentes de Combate às Endemias - ACE, realizando o levantamento de índice de 

inspeção predial, tratamento focal e coleta de larvas para identificação etiológica, 

além do trabalho do combate a esquistossomose que coleta amostras de fezes de 

pacientes moradores em localidades susceptíveis à doença e encaminha para a 

análise laboratorial. Aliado ao trabalho de rotina, foi intensificado o combate ao 

vetor com as atividades relacionadas abaixo: 

 Reunião multiprofissional para avaliação, revisão e definição de estratégias 

de combate a dengue, as quis foram suspensas a partir do mês de março 

para evitar aglomerações de servidores;. 

 Inspeções institucionais e domiciliares com os agentes de endemias 

conforme a nota informativa do Ministério da Saúde N° 8/2020, a qual 

recomenda a adequação das ações de combate às endemias frente a 

situação epidemiológica referente ao novo Coronavírus; 

 Aplicação de inseticida em borrifação com bomba costal para combate ao 

vetor transmissor da dengue, chikungunya, zika vírus; 
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 Orientações de combate ao Aedes aegypti em unidades de saúde, bem 

como nas redes sociais do município. 

 

Em virtude do afastamento do trabalho dos servidores que se adequavam 

às normas do decreto municipal e visando resguardar a continuidade do trabalho 

de combate às endemias, optou-se pela redução da carga horária e alternância 

de dias de trabalho no campo com home-office para os agentes de endemias que 

permaneceram trabalhando, enquanto os impactos da pandemia estivessem 

ativos. 

Sobre as atividades relacionadas ao combate às zoonoses no município, 

embora o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) de Nossa Senhora do Socorro 

não tenha sido oficialmente inaugurado, sua estrutura física do canil vem sendo 

utilizada, por se tratar de um local mais amplo e com melhores acomodações para 

os animais. Iniciamos a mudança no dia 07/01/2020 começando pelas atividades 

administrativas e no dia 23 de janeiro de 2020, levamos os animais depois de 

terem sido asseados e tratados. 

O CCZ possui uma estrutura com Canil com de 06 canis coletivos divididos 

por sexo, sendo 3 canis para animais machos e 3 para fêmeas, com capacidade 

de 20 animais por canil, totalizando 120 animais. Possui 10 canis individuais de

observação para deixar algum animal mais debilitado, separado dos demais. 

Possuí 10 canis individuais para adoção, onde quem desejar adotar um cão é só 

escolher, pois estará vacinado e sadio. Possui um gatil com capacidade para 20 

gatos, separados em gaiolas individuais. Possui uma sala para armazenar as 

rações; outra sala para produtos de limpeza; outra para equipamentos de uso 

local (como vassouras, rodos, carrinho de mão, dentre outros). Possui dois 

sanitários separados por sexo e mais duas salas específicas para a Necropsia e 

Eutanásia. 

 Segue outras atividades desenvolvidas pelo setor de Vigilância 

Epidemiológica no ano de 2020: 
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Tabela 12 – Proporção de nascidos vivos, via parto vaginal e Cesário em 
residentes de Nossa Senhora do Socorro no ano de 2020. 

Total Parto Cesáreo Parto Vaginal 

1.875 728 1.147 

100% 38,83% 61,17% 

  Fonte: SINASC/ VIEP- Dados sujeitos a alterações. 

 
O Ministério da Saúde criou sistema de monitoramento online para 

acompanhar a quantidade de partos cesáreos nos serviços do Sistema Único de 

Saúde (SUS). A medida visa reduzir a realização desse tipo de procedimento 

quando desnecessário. Com isso, identificar os serviços, para realizar ações e 

aumentar o número de parto normal, como primeira opção para o nascimento.

Objetivo é que a equipe e gestante discutam o plano de parto para que seja feita 

a escolha pelo melhor tipo de procedimento que não coloque em risco a vida da 

mãe e do bebê.  

Dados do Ministério da Saúde apontam que em 2017, foram realizados 2,7 

milhões de partos no país. Considerando apenas partos nos serviços de saúde 

públicos, o número de partos normais é maior, sendo 58,1% e 41,9% de 

cesarianas. 

De acordo com a tabela acima podemos identificar que em Nossa Senhora 

do Socorro no ano de 2020, o quantitativo de parto vaginal vem aumentando em 

relação ao parto cesáreo, o que minimiza as complicações pós-partos cesáreos, 

como infecções pós-parto, chegando a alcançar um percentual de 61,17% partos 

normais e 38,83% partos cesáreos.  

 
 

Tabela 13 - Causas de óbitos infantis em < 1 ano, em residentes de Nossa 
Sra. do Socorro no ano de 2020. 

Causa (CID10 3D) Freqüência 

A09- Diarréia e gastrenterite de origem infecciosa presumível 2 

A50- Sífilis Congênita 1 

B34 Doença por vírus, de localização não especificada 2 
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 Fonte: SIM/VIEP - Dados e sujeitos a alterações. 

 
 

 
 
 

E46- Desnutrição protéico-calórica não especificada 1 

G04- Encefalite mielite e encefalomielite 1 

J21 Bronquiolite aguda 1 

K59 Outros transtornos funcionais do intestino 1 

P 29- Transtornos cardiovasculares originados no período perinatal 1 

P00- Feto recém-nascido afetados afecções maternas não 
obrigatoriamente relacionadas gravidez atual 

4 

P02- Feto recém-nascido afetados por complicações da placenta,do 
cordão umbilical e duas membranas 

1 

P07- Transtornos relacionados com gestação de curta duração peso 
baixo nascer, não classificados 

3 

P20- Hipoxia intra-uterina  2 

P21- Asfixia ao nascer 2 

P22- Desconforto respiratório do recém-nascido 1 

P23- Pneumonia congênita 2 

P24- Síndrome de aspiração neonatal 1 

P28 Outras afecções respiratórias originadas no período perinatal 1 

P36- Septicemia bacteriana do recém-nascido 2 

P39- Outras infecções especificas do período perinatal 1 

P83- Outras afecções comprometendo o tegumento especificam do teto 
e do recém- nascido 

1 

P96- Outras afecções originadas no período perinatal 2 

Q20- Malformações congênitas das câmaras e das comunicações 
cárdicas 

1 

Q24- Outras malformações congênitas do coração 2 

Q91- Síndrome de Edwards e síndrome de patau 1 

R56- Convulsões não classificadas em outra parte 1 

W84 Riscos não especificados à respiração 1 

TOTAL 39 
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Tabela 14 - Óbitos fetais com peso >1,5Kg de residentes em N. Sra. do 

Socorro no ano de 2020. 

Causa (CID10 3D) Freqüência 

P00 Feto recém-nascido afetado por afecções maternas não 
obrigatoriamente relacionadas com a gravidez atual 

1 

P01 Feto recém-nascido afetados complicações maternas gravidez 1 

P02- Feto e recém- nascido afetados por complicações da placenta, do 
cordão umbilical e das membranas 

3 

P03-Feto recém-nascido afetados por outras complicações do trabalho 
de parto e do parto 

1 

P20-Hipoxia intra-uterina 1 

P70- Transtornos transitórios do metabolismo dos carboidratos 
específicos do feto e do recém-nascido 

1 

P95- Morte fetal de causa não especificada 12 

TOTAL 20 

Fonte: SIM/VIEP - Dados sujeitos a alterações.  

 

 

 

Tabela 15 - Óbitos de mulheres em idade fértil residentes em N. Sra. do 
Socorro, classificados pela causa, no ano de 2020.  
Causa (CID10 3D) Freqüência 

A41 Outras septicemias 1 

A46 Erisipela 1 

B20- Doença pelo vírus da imunodeficiência humana[HIV],resultado em 
doença infecciosas e parasitarias   

1 

B34 Doença por vírus de localização não especificada 3 

C15 Neoplasia maligna do esôfago 1 

C16- Neoplasia maligna do estômago 1 

C41- Neoplasia maligna dos ossos e das cartilagens articulares e outras 
localizações e de localizações não especificadas 

1 

C50- Neoplasia maligna da mama 6 

C53- Neoplasia maligna do colo do útero 2 

C55 Neoplasia maligna do útero, porção não especificada 2 

C56- Neoplasia maligna do ovario 1 
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C95 Leucemia de tipo celular NE 1 

D57 Transtornos falciformes 1 

E14- Diabetes mellitus não especificado 1 

E16 Outros transtornos da secreção pancreática interna 1 

E66- Obesidade 1 

F19 Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas 
drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

1 

G96 Outros transtornos do sistema nervoso central 1 

I00- Febre reumática sem menção de comprometimento do coração  1 

I05- Doença reumáticas da valva mitral 1 

I11- Doença cardíaca hipertensiva 1 

I21- Infarto agudo do miocárdio 1 

I61- Hemorragia intracerebral 1 

I77 Outras afecções das arterias e arteriolas 1 

J18- Pneumonia por microrganismo não especificada 2 

J80 Síndrome do desconforto respiratório do adulto 1 

O23 Infecção do trato geniturinário na gravidez 1 

R99- Outras causas mal definidas e não especificadas de mortalidade 3 

V24 Motociclista traumatizado em colisão com um veículo de transporte 
pesado ou um ônibus 

 

 

1 

X95- Agressão disparo outra arma de fogo não especificada  2 

TOTAL 43 

Fonte: SIM/VIEP- Dados sujeitos a alterações 

 
 
 
Tabela 16 – Número de Óbitos em residentes de Nossa Senhora do 
Socorro, ocorridos no ano de 2020, agrupados pela causa.  
Causa (CID10 3D) Freqüência 

A09- Diarréia e gastrenterite origem infecciosa presumível 6 

A16- Tuberculose das vias respiratórias, sem confirmação bacteriológica 
histológico 

3 

A27- Leptospirose 1 

A41- Outras septicemias 15 
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A46- Erisipela 4 

A50- Sífilis congênita  1 

B20- Doença por HIV resultando doença infecciosas e parasitárias 5 

B22- Doença por HIV resultado em outra doença especificada 2 

B24- Doença por HIVnão especificada  3 

B34- Doença por vírus de localização não especificada 142 

B65- Esquistossomose 1 

B90 Sequelas de tuberculose 1 

C07- Neoplasia maligna da glândula parótida  1 

C15- Neoplasia maligna do esôfago 4 

C16- Neoplasia maligna do estomago 4 

C18- Neoplasia maligna do colon 1 

C20- Neoplasia maligna do reto 4 

C22- Neoplasia maligna fígado vias biliares intra-hepaticas  4 

C25 Neoplasia maligna do pâncreas 2 

C26- Neoplasia maligna outros mal definidas aparelho digestivo 2 

C30- Neoplasia maligna cavidade nasal e do ouvido médio  1 

C32- Neoplasia maligna laringe 6 

C34- Neoplasia maligna dos brônquios e dos pulmões 5 

C41- Neoplasia maligna dos ossos- cartilagens articulares dos membros 1 

C44 Outras neoplasias malignas da pele 1 

C47- Neoplasia maligna dos nervos periféricos e do sistema nervoso 
autônomo  

1 

C50- Neoplasia maligna da mama 11 

C53- Neoplasia maligna do colo do útero 3 

C55 Neoplasia maligna do útero porção NE 4 

C56- Neoplasia maligna do ovário  2 

C61- Neoplasia maligna da próstata 6 

C67- Neoplasia maligna da bexiga 3 

C71 Neoplasia maligna do encéfalo 3 

C73- Neoplasia maligna da glândula tireóide  1 

C74 Neoplasia maligna da glândula supra-renal 1 
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C76 Neoplasia maligna e outras localizações e de localizações mal 
definidas 

1 

C80 - Neoplasia maligna sem especificação de localização 3 

C90- Mieloma múltiplo e neoplasia malignas de plasmocitos  1 

C91 Leucemia linfoide 1 

C95 Leucemia de tipo celular NE 1 

D40- Epilepsia 1 

D57 Transtornos falciformes 1 

D61-Outras anemias aplasticas  1 

D64 Outras anemias 1 

E10 Diabetes mellitus insulino dependente 1 

E11- Diabetes mellitus não-insulino-dependemte 9 

E14- Diabetes mellitus não especificado 29 

E16 Outros transtornos da secreção pancreática interna 1 

E41- Marasmo nutricional 1 

E46- Desnutrição proteico-calórica não especificada  2 

E66- Obesidade 1 

E78- Distúrbios metab lipoproteínas e out lipidemias 2 

E86- Depleção de Volume 1 

E87- Outros transtornos do equilíbrio hiroeletroliticoe acido-basico 2 

F03- Demência não especificada 1 

F10- Transtornos mentais comportamentais devido uso álcool 10 

F17-Transtornos mentais e comportamentais devido uso de fumo 7 

F19 Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas 
drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

1 

F20 Esquizofrenia 1 

F32-Episódios depressivos  2 

G04- Encefalite mielite e encefalomielite 1 

G20- Doença de Parkinson   4 

G30 Doença de Alzheimer 4 

G62-Outras polineuropatias 1 

G80 Paralisia cerebral infantil 1 

G93- Outros transtornos do encéfalo 2 
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G96 Outros transtornos do sistema nervoso central 1 

I00- Febre reumática sem menção de comprometimento do coração 1 

I01 Febre reumática com comprometimento do coração 1 

I05- Doença reumáticas da valva mitral 2 

I10- Hipertensão essencial 22 

I11- Doença cardíaca hipertensiva 5 

I12 Doença renal hipertensiva 2 

I20-Angina pectotis 2 

I21- Infarto agudo do miocárdio 25 

I25- Doença isquêmica crônica do coração 3 

I26 Embolia pulmonar 3 

I31 Outra doença do pericárdio 1 

I33- Endocardite aguda e subaguda 1 

I34- Transtornos não-reumaticos da valva mitral   1 

I38- Endocardite de valva não especificada 1 

I42- Cardiomiopatias 1 

I46- Parada cardíaca  1 

I49 Outras arritmias cardíacas 1 

I50- Insuficiência cardíaca 11 

I51 Complicações cardiopatias e doenças cardíacas mal definidas  
 

1 

I60 Hemorragia subaracnóide 3 

I61- Hemorragia intracerebral 10 

I64- Acidente vascular cerebral não especificado como hemorrágico 
isquêmico 

11 

I67- Outras doença cerebrovasculares 4 

I69- Seqüelas de doença cerebrovasculares 6 

I72- Outros aneurismas  1 

I74 Embolia e trombose arteriais 1 

I77- Outras afecções das artérias e arteríolas  3 

I80 Flebite e tromboflebite 1 

J06- Infecções agudas vias aéreas superiores localizações múltlipas não 
especificada 

1 

J12 Pneumonia viral  não classificada em outra parte 1 
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J15- Pneumonia bacteriana não classificada em outra parte 5 

J18- Pneumonia por microorganismo não especificada 19 

J21 Bronquiolite aguda 1 

J22 Infecções agudas não especificadas das vias aéreas inferiores  3 

J43 Enfisema 1 

J44- Outras doença pulmonares obstrutivas crônicas 14 

J45- Asma 2 

J64 Pneumoconiose não especificada 1 

J67 Pneumonite de hipersensibilidade devida a poeiras orgânicas 1 

J69- Pneumonite  devido sólidos e liquidos  2 

J80 Síndrome do desconforto respiratório do adulto 3 

J82- Eosinofilia pulmonar não classificada em outra parte 1 

J98 Outros transtornos respiratórios 2 

J98- Outros transtornos respiratórios  2 

K57- Doença diverticular do intestino  1 

K59 Outros transtornos funcionais do intestino 1 

K62- Outras doença do reto e do anus  1 

K65- Peritonite 1 

K70- Doença alcoólica do fígado 6 

K74- Fibrose e cirrose hepática 4 

K75- Outras doença inflamatória do fígado 3 

K76- Outras doença do fígado 3 

K80- Colelitiase 1 

K85 Pancreatite aguda 1 

K92- Outras doença do aparelho digestivo 6 

L02 Abscesso cutâneo furúnculo e antraz 1 

L03 Celulite 1 

L08- Outras infecções localizadas pele e tecido subcutâneo 6 

L89- Ulcera de decúbito 2 

L98 Outras afecções da pele e tecido subcutâneo não classificada em 
outra parte 

1 

M19 Outras artroses 1 
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M32- Lupus eritematoso disseminado 1 

M62- Outros transtornos musculares 3 

N03- Síndrome nerítica crônica 5 

N18- Insuficiência renal crônica  2 

N20 Calculose do rim e do ureter 1 

N39- Outros transtornos do trato urinario 8 

N40 Hiperplasia da próstata 1 

N49- Transtornos inflamatórios de órgãos genitais masculino não 
classificados em outra parte 

1 

O23 Infecções do trato geniturinário na gravidez 1 

P00- Feto recém-nascido afetados por afecções maternas não 
obrigatoriamente relacionadas com a  gravidez  atual 

4 

P02 - Feto recém-nascido afetados por complicações da  placenta cordão 
umbilical membranas 

6 

P03- Feto recém-nascido afetados por outras complicações do  trabalho 
por parto e do parto 

1 

P07- Transtornos relacionados gestação de curta duração e peso baixo 
nascer não classificados 

3 

P20- Hipóxia intra-uterina 3 

P21- Asfixia ao nascer 2 

P22- Desconforto respiratório do recém-nascidos 1 

P23- Pneumonia congênita  2 

P24- Síndrome de aspiração neonatal  1 

P28 Outras afecções respiratórias originadas no período perinatal 1 

P29-Transtornos cardiovasculares originados no período perinatal  1 

P36 Septicemia bacteriana do recém-nascido 2 

P39- Outras infecções especificadas do período perinatal 1 

P70- Transtornos transitórios do metabolismo dos carboidratos 
específicos do feto do recém-nascidos 

1 

P83- Outras afecções comprometendo o tegumento especifico do feto 
recém-nascido 

1 

P95- Morte fetal de causa não especificada 6 

P96 Outras afecções originadas na período perinatal 1 

P96- Outras afecções originadas período perinatal  1 

Q20- Malformações congênitas câmara e das comunicações cárdicas  1 
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Q24- Outras malformações congênitas do coração 3 

Q91- Síndrome de Edwards e síndrome de patau 1 

R09- Outros sintomas sinais relativos aos aparelhos circulatório 
respiratório 

1 

R10- Dor abdominal e pélvica 1 

R40- Sonolência estupor e coma   1 

R54- Senilidade 2 

R56- Convulsões não classificadas em outra parte 1 

R96 Outras mortes súbitas de causa desconhecida 1 

R99- Outras causas mal definidas e as não especificadas mortalidade 16 

V02 Pedestre traumatizado em colisão com um veículo a motor de duas 
ou três rodas 

1 

V03  Pedestre traumatizado em colisão com um automóvel (carro), ""pick 
up"" ou caminhonete 

2 

V09 Pedestre traumatizado em outros acidentes de transporte e em 
acidentes de transporte não especificados 

1 

V22 Motociclista traumatizado em colisão com um veículo a motor de 
duas ou três rodas 

1 

V24- Motociclista traumatizado colisão veiculo transporte pesado ônibus 2 

V28 Motociclista traumatizado em  acidente de transporte sem colisão 1 

V34- Ocupante de um tricilo motorizado colisão veículos de transporte 
pesado ônibus  

2 

V48- Ocupante automóvel  traumatizado acidente transporte sem colisão  1 

W18- Outras quedas no mesmo nível 5 

W19 Queda sem especificação 1 

W23 Apertado, colhido, comprimido ou esmagado dentro de ou entre 
objetos 

1 

W69- Afogamento e submersão em águas naturais  3 

W78 Inalação do conteúdo gástrico 2 

W84- Riscos não especificados a respiração  6 

X62- Auto-intoxicação intencional psicodisleticos não classificadas em 
outra parte 

1 

X68- Auto- intoxicação a pesciticidas 1 

X70 Lesão autoprovocada intencionalmente por enforcamento, 
estrangulamento e sufocação 

3 

X73- Lesão autoprovocada intencionalmente por disparo arma fogo maior 
calibre 

1 
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X95- Agressão por meio disparo outra arma de fogo ou de arma não 
especificada 

83 

X99 Agressão objeto cortante ou penetrante 4 

Y00 Agressão por meio de um objeto contundente 1 

Y12 Envenenamento (intoxicação) por e exposição a narcóticos e a 
psicodislépticos (alucinógenos) não classificados em outra parte, intenção 
não determinada 

1 

Y14 – Envenenamento outras drogas medicamentos substancias 
biológicas e não especificada intenção não determinada 

1 

Y21- Afogamento submersão intenção não determinada 3 

Y33 Outros fatos ou eventos especificados, intenção não determinada 1 

Y34- Fatos ou eventos não especificados e intenção não determinada 2 

Y35- Interverção legal  1 

Y84- Reação anormal complicação tardia outros procedimentos médicos 
sem acidente  

1 

TOTAL 797 

Fonte: SIM/VIEP- Dados sujeitos a alterações 

 
Os óbitos por causa mal definidas são investigados pelas equipes da 

Atenção Básica e equipe da Vigilância Epidemiológica, nos quais examinam 

registros de consultas, exames laboratoriais e demais informações que a equipe 

necessita. A investigação é dificultada nos casos em que o paciente vai a óbito na 

residência, ou o endereço informado é de familiares, não sendo achado qualquer 

registro na Unidade Básica de Saúde. 

 

 
Tabela 17 - Causas definidas de óbitos por capítulo do CID 10, de residentes 
em Nossa Senhora do Socorro no ano de 2020.  
Causa (Cap CID10) Frequência 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 184 

II.  Neoplasias (tumores) 79 

III. Doenças sangue órgãos hematopoiéticos e transtornos imunitários 3 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 49 

V. Transtornos mentais e comportamentais 22 

VI.  Doenças do sistema nervoso 15 
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IX.  Doenças do aparelho circulatório 125 

X.   Doenças do aparelho respiratório 59 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 28 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 11 

XIII. Doenças sistema osteomuscular e tecido conjuntivo 3 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 18 

XV.  Gravidez parto e puerpério 1 

XVI. Algumas afecções originadas no período perinatal 38 

XVII. Malformações congênitas deformidades e anomalias 
cromossômicas 

5 

XVIII. Sintomas sinais e achados anormais de exames clínicos e 
laboratório 

26 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade 133 

TOTAL 797 

Fonte: SIM/VIEP- Dados sujeitos a alterações. 

 
 
 
Tabela 18 – Taxa de mortalidade infantil em Nossa Senhora do Socorro no 
ano de 2020. 

Nº Nascidos Vivos Nº de Óbito Infantil Proporção 

1.875 39 20,80% 

 Fonte: SIM/SINASC/VIEP- Dados sujeitos a alterações. 

 
A taxa de mortalidade infantil é obtida por meio do número de crianças de 

um determinado local (cidade, região, país, continente) que morrem antes de 

completar 1 ano, a cada mil nascidas vivas. Esse dado é um aspecto de 

fundamental importância para avaliar a qualidade de vida, pois, por meio dele, é 

possível obter informações sobre a eficácia dos serviços públicos, tais como: 

saneamento básico, sistema de saúde, disponibilidade de remédios e vacinas, 

acompanhamento médico, educação, maternidade, alimentação adequada, entre 

outros.  

Segundo pesquisa realizada pelo IBGE, mostrou que as taxas de 

mortalidade infantil mantiveram a tendência de queda. O número de mortes antes 
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de completar 1 ano de idade caiu de 12,8 a cada mil nascidos vivos em 2017 para 

12,4 por mil em 2018. Já até os 5 anos de idade, o índice declinou 3,4%, de 14,9 

por mil para 14,4 por mil. 

“A mortalidade infantil tem causas normalmente evitáveis e, principalmente

nesses primeiros anos de vida, está muito relacionada às condições em que a 

criança vive. Conforme melhoram as condições de saneamento básico da 

população e o acesso a vacinas e atendimentos de saúde, diminuem os índices

de morte infantil. Se conseguirmos reduzir a taxa atual pela metade, isso 

significará menos 15 a 20 mil mortes de crianças por ano”. 

 
 
 

Tabela 19 - Exames realizados no Programa de Controle de 
Esquistossomose no ano de 2020. 

 População 
Trabalhada 

Exames 
Realizados 

Positivos Tratados 

Rede Básica - - 29 29 

Coproscopia 317 310 08 08 

Fonte: PCE/VIEP - Dados sujeitos a alteração. 

 
As atividades desenvolvidas no Programa de Controle da Esquistossomose 

(PCE) abrangem as rotinas de Rede Básica, Coproscopia. 

Nos meses de janeiro a agosto de 2020, foram encaminhados para 

tratamento via Rede Básica, 29 (vinte e nove) pacientes positivos para 

esquistossomose. Ressaltamos que os casos detectados via rede básica 

compareceram na unidade básica com resultados de exames em mãos, 

realizados em outros laboratórios. 

No mesmo período realizou-se atividade de Coproscopia, distribuindo 

coletores de fezes a 317 (trezentos e dezessete) indivíduos em suas residências. 

Deste total, 310 (trezentos e dez) amostras foram devolvidas pela população à

equipe de endemias e analisadas no Laboratório Municipal, dentre essas 
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amostras foram detectados 08 (oito) casos positivos e consequentemente 

tratados. 

Porém devido a pandemia as atividades do PCE foram suspensas em 

meados de março e a equipe foi remanejada para o Programa Nacional de 

Controle da Dengue. 

 
 
 
Tabela 20 – Grupos de pacientes do Programa de Controle ao Tabagismo de 
Nossa Senhora do Socorro no ano de 2020. 

MESES N° DE TRIADOS EM TRATAMENTO TERAPIA DE 
GRUPO 

Janeiro 07 07 07 

Fevereiro 07 07 07 

Março 04 04 04 

Abril - - - 

TOTAL 18 

Fonte: VIEP - Dados sujeitos a alteração. 

 
Desde o final da década de 1980, a promoção da saúde, a gestão e a 

governança do controle do tabagismo no Brasil vêm sendo articuladas pelo 

Ministério da Saúde por meio do Instituto Bacional do Câncer (INCA), em 

consonância com o Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT).  

O Programa tem como objetivo reduzir a prevalência de fumantes e a 

consequente morbimortalidade relacionada ao consumo de derivados do tabaco, 

seguindo um modelo no qual ações educativas, de comunicação, de atenção à 

saúde, associadas às medidas legislativas e econômicas, se potencializam para 

prevenir a iniciação do tabagismo, promover a cessação de fumar e proteger a 

população da exposição à fumaça ambiental do tabaco.  

Devido a pandemia, as reuniões e consultas médicas foram suspensas, em 

virtude de alguns profissionais e usuários fazerem do grupo de risco. Os 
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pacientes que já estavam em uso de adesivos, antes da pandemia, recebiam a 

cada 7 dias na unidade de referência CSF Maria Helena Barbosa de Melo 

(Marcos Freire II). Com a pandemia este intervalo tornou-se quinzenal, depois 

mensal e posteriormente, com trimestral com o intuito de reduzir a exposição dos 

participantes. 

 
 
 
Tabela 21 – Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos, no 1º 
quadrimestre do ano 2020, Nossa Senhora do Socorro. 

Nº de notificações Observação:  

0 Nenhum caso registrado 

Fonte: SINAN - Dados sujeitos a alteração 

 
Na existência de algum caso, as gestantes diagnosticadas HIV positivo são 

encaminhadas para referência e acompanhadas pela ESF conforme protocolo do 

Ministério da Saúde determina. 

 

 

 
Tabela 22 - Número de casos notificados, confirmados e descartados por 
agravo, no ano 2020, Nossa Senhora do Socorro.   

AGRAVO 

 

Nº DE 

NOTIFICAÇÕES 

CONFIRMADO DESCARTADO 

 

Acidente de trabalho c/ exposição 
à material biológico 

02 02 - 

Acidentes Anim. Peçonhentos 301 301 - 

Acidentes trabalho Grave 13 13 - 

AIDS em adulto 14 14 - 

Atendimento. Anti – rábico 233 233 - 

Dengue 278 210 68 

Doença Aguda pelo vírus Zika 20 17 03 

Doença causadas por 
protozoários complicando a 

04 04  
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gravidez o parto e Puerpério 
Esquistossomose 01 01 - 

Febre chikungunya 312 295 17 

Gestante HIV 04 04 - 

Hanseníase  06 06 - 

Hepatites virais 08 08 - 

Intoxicação exógena  91 91 - 

Leishmaniose visceral 03 - 03 

Leptospirose 06 05 01 

Meningite  03 01 02 

Sífilis congênita 48 48 - 

Sífilis em Gestante  61 61 - 

Sífilis não especificada 42 42 - 

Sind. Corrimento U. Homens 06 06 - 

Toxoplasmose 01 - 01 

Tuberculose  51 51 - 

Varicela 06 06 - 

Violência interpessoal 206 206 - 

TOTAL 1.720 1.693 27 

Fonte: SINAN/VIEP – Dados sujeitos a alterações. 

 
 
 
Tabela 23 - Demonstrativo de ações desempenhadas pelo setor de 
Zoonoses e respectivos quantitativos de produção em Nossa Senhora do 
Socorro, no ano 2020. 

AÇOES Total 

Nº de amostras colhidas (sorologia para calazar canino) 561 

Nº de amostras positivas (TR DPP) 191 

Nº de amostras encaminhadas ao LACEN 191 

Nº de cães positivos para Leishmaniose calazar  63 

Borrifação em domicílio para controle de flebotomíneos (número de 706 
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domicílios borrifados) 

Quantidade de inseticida gasto (carga) 10.950 ml 

Fonte: BPA/SISLOC-LAB/ Relatório de produção mensal - Dados sujeitos a alterações. 

 
 
 
Tabela 24 – Tabela demonstrativa de ações realizadas pelo Centro de 
Testagem e Aconselhamento - CTA e a respectiva quantidade no ano 2020 
em Nossa Senhora do Socorro. 
 

 
 

 
Tabela 25 – Tabela demonstrativa das ações realizadas pelo Laboratório 
Municipal e a respectivas quantidades de exames de Tuberculose no ano 
2020 em Nossa Senhora do Socorro. 

EXAMES DE TUBERCULOSE 

Exames 
realizados 

Exames 
negativos 

Exames 
positivos 

Exames de 
controle 

negativos 

Exames de 
controles 
positivos 

425 302 49 69 03 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho – Dados sujeitos a alterações 

 

Procedimentos Total 

Atendimentos  4.553 

Exames realizados (coletas) 55 

Teste Rápido de HIV 4.340 

Teste Rápido para Sífilis 4.334 

Teste Rápido para Hepatite B 4.343 

Teste Rápido para Hepatite C 4.346 

Preservativos masculinos disponibilizados 868.832 

Preservativos femininos disponibilizados 34.860 

Gel lubrificante 16.910 
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Tabela 26 – Tabelas demonstrativas das ações realizadas pelo Laboratório 
Municipal e a respectivas quantidades de exames de Hanseníase no ano 
2020 em Nossa Senhora do Socorro. 

EXAMES DE HANSENÍASE  

Exames 
realizados 

Exames 
negativos 

Exames 
positivos 

Exames de 
Controles 
negativos 

Exames de  
Controles 
positivos 

33 22 01 07 05 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho – Dados sujeitos a alterações 

 
 
 

Tabela 27 – Tabelas demonstrativas das ações realizadas pelo Laboratório 
Municipal e a respectivas quantidades de exames de Esquistossomose no 
ano 2020 em Nossa Senhora do Socorro. 

EXAMES DE ESQUISTOSSOMOSE  

Exames realizados Exames 
positivos 

Exames 
negativos 

266 09 257 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho  – Dados sujeitos a alterações 

 
Podemos observar a tabela acima, que em um total de duzentos e 

sessenta e dois (266) exames, nove (9) apresentaram resultado positivo. 

Ressaltamos que em todos os casos, principalmente nos positivos, houve 

uma integração bem significativa das equipes para agilizar os resultados em 

tempo oportuno e acelerar a entrega, consequentemente agilizar o tratamento e a 

recuperação do paciente. 

 
 
 

Tabela 28 – Tabela demonstrativa das ações realizadas pelo Laboratório 
Municipal e as respectivas quantidades no ano 2020 em Nossa Senhora do 
Socorro. 

ANÁLISE DAS LARVAS E PUPAS  

AÇÃO ATIVIDADE OUTRAS AEDES AEGYPTI 
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PROGRAMA ESPÉCIES 
LIRAa Residência 09 Larvas 165 Larvas e 27 

Pupas 

 

 

ROTINA 

Residência - - 

Ponto Estratégico 261 Larvas e 27 

Pupas 

168 Larvas e 75 

Pupas 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho  – Dados sujeitos a alterações 

 
O LIRAa, foi suspenso pelo Ministério da Saúde devido a Pandemia da 

Covid-19, portanto, os dados apresentados referem-se ao período anterior a esta 

suspensão. 

 

 

 
Tabela 29 - Tabela demonstrativa das sorologias realizadas pelo Laboratório 
Municipal e as respectivas quantidades no ano 2020 em Nossa Senhora do 
Socorro.  

COLETA PARA ARBOVIROSES (PCR - Dengue, Zika e Chikungunya) 

Exames realizados Exames 
Positivos 

Exames 
Negativos 

96 55 31 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho – Dados sujeitos a alterações 

 

O Laboratório Municipal realiza Coletas para PCR / Sorologia de 

Dengue/Zika/Chikungunya e encaminha as amostras para o LACEN/SE, que é o 

detentor do diagnóstico no Estado de Sergipe. 

 

 

 

Tabela 30 – Tabela demonstrativa das ações realizadas pelo Laboratório 
Municipal referente às coletas para vírus respiratórios no ano de 2020 em 
Nossa Senhora do Socorro. 

COLETA PARA VÍRUS RESPIRATÓRIOS 
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(COVID-19, INFLUENZA, ORV’S) 

*Intensificado devido à Pandemia declarada acerca da Covid-19 

Coletas realizadas (PCR) Exames 
Positivos 

Exames 
Negativos 

635 360 275 

Coletas realizadas 
(Teste Rápido) 

Exames 
Positivos 

Exames 
Negativos 

1.155 358 797 

Fonte: Laboratório Municipal José do Prado Franco Sobrinho Sobrinho – Dados sujeitos a 
alterações 

 

O Laboratório Municipal realiza Coletas para RT - PCR em tempo real de 

VÍRUS RESPIRATÓRIOS (Covid-19, Influenza e Outros Vírus Respiratórios – 

ORV’s) e encaminha as amostras para o LACEN/SE, que é o detentor do 

diagnóstico no Estado de Sergipe. 

 Ressaltamos ainda que o planejamento, fluxo e dados dos resultados 

referentes ao Laboratório Municipal sofreram alterações devido à Declaração de 

Pandemia pela OMS (Organização Mundial da Saúde) a cerca da Covid -19.  

 

 

 

5.8 SERVIÇO SOCIAL 

 

O presente relatório quantitativo tem como objetivo principal apresentar as 

atividades desenvolvidas no setor de Serviço Social da Secretaria Municipal de 

Saúde do município de Nossa Senhora do Socorro/SE no ano de 2020. Sempre 

levando em conta os princípios da dignidade humana, equidade e universalidade 

da saúde, respaldado pelo que preconiza a Lei n⁰ 8.080, de 19 de setembro de

1990, artigo 2⁰ “A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o

Estado prover as condições indispensáveis ‘a saúde no seu pleno exercício”.  

O setor é responsável pela concessão de benefícios como colchão, 

suplemento, bem como, serviços assistenciais de saúde e na dispensação de 
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medicamentos não padronizados pelo Sistema Único de Saúde, doação 

fundamentada na Lei Municipal nº 503/2001. 

As atividades desenvolvidas no setor de Serviço Social em face ao cenário 

de Pandemia pelo novo Coronavírus (COVID-19), basearam-se na necessidade 

de intervir com medidas preventivas, evitando-se a propagação do vírus, por isso, 

a entrega de medicação aos pacientes que compõem grupo mais vulnerável e 

suscetível a contrair a COVID-19 (idosos, diabéticos, hipertensos e portadores de 

insuficiência cardíaca, renal ou doença respiratória crônica), passou a ser 

realizada a domicilio com o auxílio das equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família (NASF). É importante salientar que o setor permaneceu funcionando para 

atender os demais usuários de forma presencial e por telefone através dos 

números disponibilizados nos meios de comunicação da Secretaria Municipal de 

Saúde. 

 

Tabela 31 – Tabela demonstrativa das ações realizadas pelo setor de Serviço 
Social da Secretaria Municipal de Saúde no ano de 2020 em Nossa Senhora 
do Socorro. 
ATIVIDADES QUANTITATIVO 

ACOLHIMENTOS 70 

INFORMAÇÕES 500 

VISITAS DOMICILIARES                                     26 

USUÁRIOS BENEFICIADOS (Dispensação de 
medicamentos não padronizados) 

725 usuários 

ENCAMINHAMENTOS 40 

PRONTUÁRIOS ATIVOS NO SETOR 2.402 

USUÁRIOS BENEFICIADOS (Benefícios) 55 usuários 

ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS 
JUDICIAIS 

50 processos 

RELATÓRIO SOCIAL (Licença para 
Tratamento de saúde) 

02 
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Ressaltamos que em virtude das medidas de enfrentamento ao novo 

coronavirus (COVID-19), tomadas pelo governo do Estado, o Centro de Atenção à 

Saúde de Sergipe (CASE) deixou de realizar o atendimento presencial dos 

usuários e repassou para os municípios, exceto Aracaju, a responsabilidade de 

fazer a distribuição dos medicamentos e insumos disponibilizados por aquela 

unidade, através da instituição de um preposto. Deste modo, o setor de Serviço 

Social ficou inicialmente responsável por atender os beneficiários do CASE 

residentes no município de Nossa Senhora do Socorro pelos canais de 

atendimento e de forma presencial, compilar os dados e enviar a solicitação ao 

CASE por e-mail. Os materiais liberados pelo CASE foram armazenados no setor 

de Atenção Básica e entregues através de uma logística de divisão territorial por 

complexos do município. 

 

 

 

5.9 CENTRAL DE LOGÍSTICA 

 

A Central de Abastecimento Farmacêutico- CAF (Logística) da Secretaria 

Municipal de Saúde está localizada no Conjunto Parque dos Faróis (BR 101/sn), 

sendo responsável pela distribuição dos medicamentos, materiais médico-

hospitalares, odontológicos e demais insumos aos estabelecimentos de saúde do 

município, constituídos das Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de Apoio 

Psicossocial (CAPS), Centros de Especialidades Médicas, Centro de 

Especialidade Odontológica (CEO), Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF), 

Programa Melhor em Casa, Pronto Atendimento (PA) e Serviço de Atendimento 

de Urgência (SAU). 

No quadro de funcionários, a Central de Abastecimento Farmacêutico- CAF 

(Logística), apresenta 01 (um) farmacêutico, 01 (um) gerente administrativo, 04 

(quatro) funcionários responsáveis pelo abastecimento, 01 (um) serviços gerais e 
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01 (um) motorista. Para a distribuição dos medicamentos e materiais médico-

hospitalares e odontológicos é utilizado um veículo tipo utilitário. 

Este serviço em 2020 realizou mensalmente, a organização de documentos 

e produtos acondicionados na Central de Logística; visitas em todas as Unidades 

Básicas de Saúde; alimentação do Sistema Hórus com as notas de entrada. 

Em abril foi realizado treinamento em serviço, com os funcionários do setor, 

sobre a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) para evitar a 

contaminação com o novo Coronavírus, uma vez que o serviço de entrega de 

medicamentos e materiais médico-hospitalares nas Unidades de Saúde 

municipais permaneceu inalterado, mesmo após o início da pandemia. 

Nos meses de julho e novembro foi realizado treinamento por 

videoconferência sobre o Sistema Hórus para capacitar gerentes e atendentes de 

farmácia, com o objetivo de aumentar a agilidade dos profissionais na 

dispensação de medicamentos e materiais médico-hospitalares, reduzindo o 

tempo de espera dos usuários nas unidades e evitando aglomerações. 

 

 

 

5.10 REGULAÇÃO, CONTROLE E AUDITORIA 
 

O setor de Regulação, Controle e Auditoria tem como objetivo geral 

coordenar e aprimorar a implementação da Política Nacional de Regulação, 

Controle e Avaliação, além de viabilizar financeiramente o desenvolvimento das 

ações e serviços de saúde na atenção ambulatorial e hospitalar do SUS, dentro 

do estabelecido no Pacto de Gestão. 

Dentre as atividades desenvolvidas pelo setor, podemos destacar: 

 Execução das ações diretas de saúde como consultas, exames, 

internações, principalmente na atenção de média e alta complexidade, com foco 

na contabilidade financeira do pagamento da produção / e ou nos processos de 

execução das ações, portanto, também sobre prestadores de serviços envolvendo 

cadastro, habilitação, autorização, controle do acesso, supervisão, etc;  
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 Execução orçamentária e a aplicação dos recursos destinados á 

saúde, com foco nos recursos próprios de cada esfera de gestão e nos recursos 

financeiros transferidos pela União a estados, municípios e instituições no âmbito 

do SUS;  

 Acompanhamento dos sistemas de faturamento do município; 

 Fechamento do faturamento do município; 

 Processamento dos dados e envio do faturamento do município; 

 Recebimento do faturamento dos conveniados; 

 Processamento e envio dos faturamentos provenientes do SIA/SUS 

e SIH/SUS dos conveniados; 

 Apuração dos dados enviados pelo Ministério da Saúde referentes 

aos valores apurados no faturamento público e conveniado;  

 Verificar a adequação, a resolubilidade e a qualidade dos 

procedimentos e serviços de saúde disponibilizados à população; 

 Confecção do relatório de pagamento e envio para conferência e 

pagamento pelo gestor do FMS; 

 Avaliação de laudos para emissão de AIH;  

 Emissão de AIHs;  

 Avaliação de parte de prontuários médicos dos pacientes internados 

no conveniado; 

 Avaliações múltiplas a partir de relatórios de faturamento enviados 

pelos conveniados atendendo às necessidades de quantificação de ações; 

 Orientação ao funcionamento do sistema SUS aos conveniados; 

 Apuração de denúncias e encaminhamento; 

 Cadastramento e atualização dos profissionais de saúde e 

estabelecimentos do município (CNES); 

 

Com a pandemia o setor de marcação não sofreu interrupções no 

atendimento, no entanto a solicitação de alguns exames e cirurgias tornaram-se 

indisponíveis, pois ficaram temporariamente suspensos. Durante esse período os 
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operadores do sistema de regulação realizavam diariamente a busca ativa de 

procedimentos autorizados e tentavam contato com o paciente por meio de 

telefone ou através do agente comunitário de saúde. 

 

Segue os resultados apresentados pelo setor de Regulação, Controle e 

Auditoria no ano de 2020: 

TABELA 32 – Exames Marcados no ano de 2020 
Procedimento Quantitativo 

Exames Laboratoriais 319.052 

Ultrassonografia 7.451 

Mamografia 689 

Exames Neurológicos 190 

Exames Oftalmológicos 1.484 

Exames Auditivos 603 

Exames Cardíológicos 2.990 

Exames do Aparelho Digestivo 93 

TOTAL 332.552 

Fonte: Ácone/IDSaude (Dados sujeitos a alteração) 
 
 
 
TABELA 33 – Procedimentos Cirúrgicos Oftalmológicos Marcados no ano de 
2020 
Procedimentos Cirúrgicos Quantitativo 

Cirurgias de Pterígio  142 

Facoemulsificação 314 

Procedimentos corretivos 45 

TOTAL 501 

Fonte: Ácone/IDSSaude (Dados sujeitos a alteração) 
 
 
 
TABELA 34 – Consultas marcadas para Aracaju no ano de 2020 
Consulta Quantitativo 

Consulta em Cardiologia 20 
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Consulta em Cardiologia - Cirúrgica 26 

Consulta em Cirurgia Geral 26 

Consulta com Geneticista 03 

Consulta em Ginecologia 03 

Consulta em Mastologia 13 

Consulta em Neurocirurgia 61 

Consulta em Neurocirurgia Pediátrica 10 

Consulta em Ortopedia - Cirúrgica 17 

Consulta em Proctologia Cirúrgica 15 

Consulta em Uroginecologia 01 

Consulta em Urologia Cirúrgica 29 

TOTAL 224 

Fonte: ACONE (Dados sujeitos a alteração) 
 

 

 

TABELA 35 – Procedimentos de Média e Alta Complexidade marcados no 
ano de 2020 
Procedimento Quantitativo  

Aortografia 03 

Arteriografia 13 

Cateterismo card[iaco 69 

Colonoscopia 55 

Eletroneuromiografia 17 

Ressonância Magnética 70 

Tomografia 66 

TOTAL 293 

Fonte: Ácone/IDSSaude (Dados sujeitos a alteração) 
 

 

 

 

 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

87 
 

5.11 NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE (NEP) 

 

A Educação Permanente em Saúde pode ser definida como um conjunto 

de ações educativas que buscam alternativas e soluções para a transformação 

das práticas em saúde por meio da problematização coletiva. Surgiu como uma 

ferramenta para alcançar o desenvolvimento da relação entre o trabalho e a 

educação, contribuindo para melhorar a qualidade da assistência em saúde. 

Representa também, o encontro entre saúde e educação, constituindo o 

eixo da formação que agrega ensino, atenção, gestão e controle social. No ensino 

incorpora a educação formal, educação em serviço, educação continuada; no 

trabalho envolve a gestão setorial, prática profissional e serviço. 

Em 2020 foram realizadas as seguintes atividades: 

 Autorização de campos de estágios para instituições de ensino: Pio-X, 

Estácio Fase, UNIRB, Centro de Estudos Fundação São Lucas, Santa 

Bárbara, Grau Técnico, Kuality Brasil, UNIT e UFS, nos meses de Janeiro, 

fevereiro e março (neste mês, as atividades foram suspensas devido à 

pandemia causada pelo Novo Coronavírus);  

 Capacitação: Curso de Excelência no Atendimento ao Público. Organizado 

pelo NEP da Secretaria de Administração, em parceria com o NEP da SMS 

e em conjunto com a Universidade Tiradentes, através do Programa de 

Qualificação ao Servidor (PQS). O curso teve como objetivo capacitar os 

recepcionistas, bem como os atendentes da rede de saúde do município, 

para a promoção de um melhor atendimento aos usuários do SUS. Foi 

realizado nos dias 28 e 29 de janeiro, na Universidade Tiradentes, situada 

no do Shopping Prêmio, das 08 às 12h. Todos os participantes receberam 

certificado. 

 

Devido a Pandemia, todas as atividades do NEP (estágios, capacitações, 

palestras,...) foram suspensas em março e retomadas a partir do dia 05/10/2020. 
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6 RECURSOS FINANCEIROS 
 
 

As Leis Orgânicas da Saúde, mais especificamente a lei 8.142 de 28 de 

dezembro de 1990, definiu como de responsabilidade das três esferas de governo 

(federal, estadual e municipal), o financiamento das ações e serviços de saúde no 

território nacional.  

No ano de 2018 entrou em vigor a Portaria 3992/2017 onde os recursos 

federais passaram a ser transferidos através de dois blocos de financiamento, 

sendo um de CUSTEIO das ações e serviços de saúde, destinado à manutenção 

dos serviços de saúde já implantados e ao funcionamento dos órgãos e 

estabelecimentos responsáveis e, o outro bloco de INVESTIMENTO, com 

recursos destinados à estruturação e ampliação da oferta das Ações e Serviços 

Públicos de Saúde (obras e equipamentos). 

A partir desta Portaria, a transferência de recursos ocorre em conta única e 

específica por bloco, exceto nos casos de propostas de investimentos com 

parcelas pendentes de repasses, que continuarão recebendo os recursos nas 

contas antigas. 

Visando facilitar o controle e a transparência, a informação dos repasses 

realizados continua sendo feita por grupos de Ações e Serviços Públicos de 

Saúde, de acordo com o nível de atenção ou área de atuação dentro de cada 

bloco. 

Ao analisarmos os recursos financeiros recebidos do Governo Federal 

através do Ministério da Saúde em 2020, verificamos que foi repassado um 

montante no valor de R$ R$ 48.010.397,90 através do Bloco de Custeio dos 

quais, R$ 2.050.000,00 foram para Incremento Temporário do Piso da 

Atenção Básica referente às Emendas Parlamentares cadastradas em 2019 e 

em 2020 - Propostas 36000.2911012/01-900 (R$ 1.100.000,00), 

36000.3090522/02-000 (R$ 100.000,00), 36000.3090502/02-000 (R$ 700.000,00) 
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e 36000.3219872/02-000 (R$ 150.000,00) e R$ 11.597.220,01 destinados ao 

combate ao novo Coronavírus (COVID-19). 

No que tange ao Bloco Investimento o município recebeu R$ 

1.864.634,00 para implementação de medidas de combate ao novo 

CORONAVÍRUS (COVID-19), R$ 102.400,00 referente à terceira parcela de 

Emenda Parlamentar – Proposta 06113.05600011-4006, para a Construção da 

Unidade Básica de Saúde do Novo Horizonte e R$ 500.000,00 referente à 

terceira parcela – Proposta 06113.05600011-0004, para a Construção da 

Unidade de Pronto Atendimento UPA 24HS – Tipo II. 

Segue a distribuição dos repasses federais cursos em cada Bloco de 

Financiamento, no ano de 2020: 

 

 REPASSE MUNICIPAL 
 

Repasse de recursos municipais para a Secretaria de Saúde 
FONTE DE RECURSO VALOR REPASSE 2020 

RECURSOS PRÓPRIOS R$ 51.499.638,96 

TOTAL R$ 51.499.638,96 

Fonte: Diretoria Financeira/SMS 

 

 REPASSE ESTADUAL 
 

Repasse recebido pelo município da Secretaria de Estado da Saúde de 
Sergipe 
BLOCO VALOR REPASSE 2020 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA R$ 2.211.999,98 

TOTAL R$ 2.211.999,98 

Fonte: Diretoria Financeira/SMS 
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 REPASSE FEDERAL 

 

TOTAL POR BLOCO DE FINANCIAMENTO 
BLOCO VALOR REPASSE 2020 

CUSTEIO R$ 48.010.397,90 

INVESTIMENTO R$ 2.532.421,14 

TOTAL R$ 50.542.819,04 

Fonte: FNS 

 
 
 

BLOCO: CUSTEIO 
GRUPO AÇÃO DETALHADA VALOR REPASSE 

2020 
VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE - DESPESAS DIVERSAS 

R$ 854.304,83 

VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

INCENTIVO FINANCEIRO AOS 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS PARA A VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE - DESPESAS DIVERSAS 

R$ 124.103,15 

VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

ASSISTÊNCIA FINANCEIRA 
COMPLEMENTAR AOS ESTADOS, 
DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIOS 
PARA AGENTES DE COMBATE ÀS 
ENDEMIAS 

R$ 1.750.850,00 

VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE 

INCENTIVO FINANCEIRO ÀS AÇÕES
DE VIGILÂNCIA E PREVENÇÃO E 
CONTROLE DAS DST/AIDS E 
HEPATITES VIRAIS 

R$ 123.895,44 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SVS R$ 800.000,00 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVIRUS (COVID-19) - SCTIE R$ 573.831,54 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAPS R$ 1.624.898,50 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVÍRUS (COVID-19) R$ 8.598.491,97 

ATENÇÃO BÁSICA INCENTIVO PARA AÇÕES R$ 1.627.412,23 
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ESTRATÉGICAS 
ATENÇÃO BÁSICA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 

PER CAPITA DE TRANSIÇÃO 
R$ 1.092.586,56 

ATENÇÃO BÁSICA AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE R$ 5.394.200,00 
ATENÇÃO BÁSICA EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DA 

ATENÇÃO BÁSICA (POLÍTICA 
NACIONAL DE ATB - PNAB) 

R$ 19.600,00 

ATENÇÃO BÁSICA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
DESEMPENHO 

R$ 1.206.495,32 

ATENÇÃO BÁSICA INCENTIVO FINANCEIRO DA APS - 
CAPITAÇÃO PONDERADA 

R$ 10.178.093,16 

ATENÇÃO BÁSICA INCREMENTO TEMPORÁRIO AO 
CUSTEIO DOS SERVIÇOS DE 
ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE 

R$ 2.050.000,00 

ATENÇÃO BÁSICA IMPLEMENTACAO DE POLITICAS DE 
PROMOCAO DA EQU - SAPS 

R$ 13.000,00 

ATENÇÃO BÁSICA IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS 
PARA A REDE CEGONHA 

R$ 2.338,28 

ATENÇÃO BÁSICA POIO À MANUTENÇÃO DOS POLOS
DE ACADEMIA DA SAÚDE 

R$ 36.000,00 

GESTÃO DO SUS IMPLEMENTAÇÃO DA SEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA 
SAÚDE 

R$ 20.000,00 

ATENÇÃO DE 
MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL E 
HOSPITALAR 

ATENÇÃO À SAÚDE DA POPULAÇÃO 
PARA PROCEDIMENTOS NO MAC 

R$ 10.598.099,64 

ATENÇÃO DE 
MEDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL E 
HOSPITALAR 

FAEC - CIRURGIAS ELETIVAS R$ 181.610,72 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

PROMOÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA E INSUMOS 
ESTRATÉGICOS NA ATENÇÃO 
BÁSICA EM SAÚDE 

R$ 1.092.586,56 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO 
SUS 

R$ 48.000,00 

TOTAL DO BLOCO R$ 48 010.397,90 

Fonte: FNS 
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BLOCO: INVESTIMENTO 

GRUPO AÇÃO DETALHADA VALOR REPASSE 
2020 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) 

CORONAVÍRUS (COVID-19) - SAPS R$ 1.864.634,00 

ATENÇÃO BÁSICA ESTRUTURAÇÃO DA REDE DE 
SERVIÇOS DE ATENÇÃO BÁSICA DE 
SAÚDE 

R$ 102.400,00 

ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO 
SUS 

R$ 65.387,14 

ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA 

IMPLEMENTAÇÃO, CONSTRUÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DE UNIDADES DE 
PRONTO ATENDIMENTO 

R$ 500.000,00 

TOTAL DO BLOCO R$ 2.532.421,14 

Fonte: FNS 
 
 

Convém destacar que em 2020, o município foi contemplado com emendas 

parlamentares no valor total R$ 950.000,00 (novecentos e cinquenta mil reais), 

conforme discriminado a seguir: 

Nº Proposta Tipo Valor da Proposta 

36000.3090522/02-000 Incremento do PAB R$ 100.000,00 

36000.3090502/02-000 Incremento do PAB R$ 700.000,00 

36000.3219872/02-000 Incremento do PAB R$ 150.000,00 

TOTAL R$ 950.000,00 

Fonte: FNS 

 

 A Secretaria Municipal de Saúde adquiriu 01 (uma) ambulância tipo A 

para transporte eletivo com recurso federal referente ao termo de 

compromisso nº 2804801712300005100, repassado em 19/12/2018, no valor de 

R$ 80.000,00; 01 (um) veículo tipo VAN para transporte eletivo com recurso 

referente ao termo de compromisso nº 2804801712300021723, repassado em 

21/12/2018, no valor de R$ 190.000,00 e, 01 (uma) Unidade Odontológica 



 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 
 

93 
 

Móvel (UOM) com recurso referente ao termo de compromisso nº 

2804801712300024917, repassado em 12/04/2019, no valor de R$ 250.000,00 

 Concluiu a obra de construção e inaugurou as seguintes unidades: 

Unidade de Pronto Atendimento 24HS – Tipo II referente a Proposta nº 

06113056000110004 em 16/03/2020; Unidade Básica de Saúde Tipo II do 

Novo Horizonte referente a Proposta nº 06113056000114006 em 15/06/2020; a 

Unidade Básica de Saúde Tipo I do Jardim Mariana referente a Proposta nº 

06113056000114004 em 22/06/2020; e o Centro de Controle de Zoonoses 

Municipal com recursos próprios. 

 Realizou a substituição dos pontos eletrônicos das unidades de saúde, os 

quais encontram-se em pleno funcionamento e a implantação do prontuário 

eletrônico nas unidades básicas de saúde. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O Relatório Anual de Gestão tem a função de demonstrar quanti e 

qualitativamente, as ações desenvolvidas pela Secretaria de Saúde durante o 

ano.  

O ano de 2020 foi marcado pelo enfrentamento de uma pandemia 

inesperada que deixou atordoados os serviços de saúde tanto na esfera 

municipal, quanto estadual, nacional e até mundial. O desafio de responder de 

forma rápida e eficiente ao avanço de um vírus, desencadeou um processo de 

tomadas de decisões, quase sempre assertivas, na reorganização da assistência 

de saúde. 

A Secretaria de Saúde traçou as estratégias de enfrentamento para o 

novo Coronavírus baseado nas orientações da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) e nos decretos estaduais e municipais. O que gerou medidas como a 

compra emergencial de insumos e materiais médico-hospitalares, reorganização 

da assistência de saúde, ampliação do número de leitos para os infectados, o 

reduzido número de servidores, devido aos afastamentos por problemas de 

saúde, dentre outros. 

Apesar das dificuldades o município não deixou de investir, realizando 

a compra de veículos, a conclusão de obras de unidades básicas de saúde, do 

Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) e da UPA 24H, ampliando assim a rede 

de saúde e facilitando o acesso dos usuários aos novos serviços. 

 Para 2021, o município continuará com as medidas de enfrentamento à 

COVID-19, pois infelizmente ainda não se encontra sob controle, estará se 

preparando para a vacinação dos munícipes e pretende continuar investindo na 

rede de saúde com a reforma e reestruturação de algumas unidades de saúde, 

para garantir um maior conforto aos profissionais de saúde e à população 

assistida. 
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